
P UD e RI E 
Há doze ano3 passados, mais precisamente em 15 ·:'!e fe.. 
vereiro de 1953, "T. Léc:>", ctue ainda não f,azia a "Mala­
gueta", escrevia: "Há alguns meses atrás desconfiamos 
da promessa da prefeitura, quando se dispunha! a cons­
trUir o r..o· so "Gynasium" de Esportes, e agor(;l .:> afir­
mamos quando o aEsunto morreu". Depois, completava: 
"Vai sair um dial .. . Não preci9am ter mai.s dúvidas" ... 

O que se1ia o Pronto Socor­
ro Municipal, e quais as suas 
final.dades, são respostas que 
proctmaremos dar em uma 
.série de reportagens, em nú­
mero de três, procurando, in­
clusive, provocar um desfi­
lar de suces.>.ões de fa:tos dos 
mai,g notáveis que er..volvem 
os trabalhos dos médicos en­
fermeiros, -os quais são em 
llHÍrnm'o de quatro os primei­
ros, dando plantões em cada 
quatro dias e desoansa.r14o 
três, enquanto que os enfer­
meiro,s e motoristas desca:n. 
saro em cada dois dias. Aqw, 
compreende-S'e como trabalho 
de 'um dia, de 24 horas inin­
tertruptas, um vel'dadeiro plan­
tão. 
ATENDIMENTOS E 
NAO ATENDIMENTOS 

Para serem atend dos pelo 
Pronto SOOQlrr.o Municipal, se.. 
rilam cla:;;•~;f..cados aqueles 
de comprovada urgência, tais 
como traumati.smos. acidem.­
tes e crises, quando outros, 
como doenças crônicas, dores 
de dentes, febre e resfr:ados 
não o são. Infelizmente na 
proporção de 70%, são justa­
mente ês.ses segundo& casos 
aqueles qu~ mais procuram 
o Pr-onto Socorro Municipal, 
motivo pelo qual ficam sem 
atendimento, ou, ,se atendidOiS 

por falta da explicação ínic.al 
ne quem e,staoe"eça o CWltd.c· 

to, pcaem provoca!" até a mor.· 
·te ae quem, pela ausenc.a ao 
J?éàiCO que se locomuveu, se­
Ja levado ao liOoal do f'.S.M., 
esvamao-se em san~ue por 
um ac.dente qualquer. 
CASUS lNUSl"l'AVUS 

O P.S.M. não faz atendimen 
to fora do município de P. 
Prudente, pelo mot1vo de ser 
do mun cip~o. logicamente, 
contudo, nada impede o rece.. 
b.mento de telefonemas em 
que, estranhando o médico a 
!Qtenom:nação da rua, receba 
respostas tais como: "Bem, 
logo depoi,s daquele primeiro 
largo de Alvares Machado, o 
sr. dob11a. à direita.".. . Não 
pode atender, e não 0 faz. 

Outro caro, é a necess dade 
de obter melhores explicações 
sôbre o que e.,-haria se passal!l­
do com o paciente ou suposto 
paciente, a fim de que fôsse 
aferida a reaJ. classificação 
de urgência para, o caso, re­
cebendo o facultativo respQI:>· 
tas tais como: "Ora, o sr. 
é o méd"co que venha ver" ... 
Ou então "se quizer vir atem... 
der que venha, se não quizer, 
não atenda" ... Compreende-Se 
que, na maioria d'êsses casos, 
resultantes de chamadas no­
tl.l<.I'D!lS, por vêzes acontece 

No o J iz na om. r 
Tomou posse ontem no Pa­

lácio da Justiça local, 0 Dou.. 
tor Luiz Carlos da Costa Men­
des no cargo de Juiz de Direi­
to da 2.a Vara da Comarca 
de Presidente Prudente . Sua 
promoção para 4.ta entrância 
ocorreu por indicação do Tri­
bunal de Justiça por mereci· 

Regente Feijó estará come. 
morarwo no próx.mo dia 28 o 
tr"ges 'mo aruve< sauo de eman 

· cifPaçao po11tJ.Co-aam..r.lst"ati­
va do município, quando vá· 
rias solenidades ,serão leva, 
da.s a efeito, segundo o pro­
~ama já eLabot'lido. 

ment oe procede da 3. a en­
trância Comarca de Baragua­
çú Flaulista. E' atualmente 
profe, S'Or de Direito Comer. 
cial e de Direito AdministratL 
vo na Faculdade de Direito da 
"Alta Sorocabana. O referido 
juiz tem excelente folha de 
serviços prestados à Justiça 
Paulista. 

do Social ProgressiSta. 
Ainda ~tarão presentes, vá­

rios deiJUtadlos, entre êl~ Jo. 
sé Costa, Amaral Fur1an, Jo.. 

associação 
• 

o ORNA L DA REGIA O 
ANO XXVI 

que é um vizinho que foi acor­
dado em meio a um sono 
q~e es:perava s.er_ recuperador; 
ve..s·e na contu..genc.a de fa­
zeL um comunicado de uma 
doença soole a qual nao es.tá 
inteirado, conclumO'o log0 pe· 
la má vontade no atendimen­
to, sem maior;es raciocm10s 
da necessidade do méd co em 
r...ão abandonar o local do 
P.S.M. J>.€m uma certeza de 
que não irá de1xar por trás 
de si um caso mais urgente. 

Houve mesmo, há algum 
t empo, uma senhora que. che. 
gando na cidade e pl'ocuran• 
do uma casa para morar 
deparou-se com o problema ~ 
oon.seguir uma carta de fian­
Ça que o p r.oprietário ex gia. 
Procurou então, dentro ida 
no·te, o Pronto Soo01ro. Ao 
inteirar-se o médico do que 
pretendia a senhora, propõe. 
se a eE~clarecer que ali não se 
ria o local mai;;. adequado na­
ra. a f "r-ialid.a.de recebendo 
resposta que o deixa surprê. 
so - "Então aqui nã0 é o 
Pl'onto Socorro?" ... 

do P.S.M. ,atenl:ilê-las, mas que 
o faz em ultrma .nstãnc1a 

E' nece~sáno, pata melhor 
compreensão, que se satba qu.e 
o povo cto mun.01p1o de Pl'u­
dettLe e quem susten~>a, 0 Pron 
to Socorro, atraves ae contri­
buiçoe.s, ju.:;tameute POT onde 
se aceita a argumentação de 
quA nao pode 'atender fora 
do muJll.cípw, contud·o, são 
re2" straaos em número de 
50% aqueles caSOs de pessoas 
que a êle acorrem vindas de 
cidades próximas, a quem, pe. 
lo motivo de estarem aqui, 
não lhes é negado o atem:ti­
mento. 
CRlAÇAO 

O Pror.to Socorro Municipal 
de Pre.s. Prudente 1oi criado 
em 1952. sendo ·-nstalado e 
tendo a sua inauguração ofi­
cial em 14 de fevere.l 'o do 
ano de 1953, quando então era 
p refeito da cidade o dr. Do.­
mingos Leonardo Cerávolo. 

Atualmente, corres:pondendo 
às finalidades de que deve 
se ocupar, recebe a. atenção 
que deveria ter da Prefe tu­
ra Municipal, mormente quan 
do aguardam um maior nú­
mero de médicos e outras 
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s 
es 

instalações que po.:;satm. dar 
,sen~lCio >a'e >ampllaçao aos tra­
balhos execuliaàos. 
OUTRAS IDl\:IAS 

Sena. o caso de se pensar 
. na criação de ambulantór.os. 

do proprJo- . Pronbo Socorro, 
nas zonas ;perifédcas da Cida· 
de, o que redundaria em eco­
nomita, naqueles atend'imentas 
em que os médicos deveriam 
se locornover, a.ss.m como no 
interêsse da próp1ia saúde 
dos pac1entes, quando das 
realizações dais con..:.ultas que 
normalmente fazem, sem que 
seja essa ta finalidade do 
P.S.M., mas que os médicos 
não se recusam a, atender, 
vindo o paciente como vem 
lá da perifer..a em busca de 
um medicamento, muitas vê­
ze.s para. crianças de colo <J.o.. 
entes e febris, ,as quais, por 
inexa.ttdão nas explicações dos 
chamados, vai o méd.co aten­
der de arnbulâP..cia, apenas 
constatando a falta de urgên­
cia. ou gravidade do caso -
típico paTa o Pronto Socorro 
- apenas no local, o que não 
ocorreria em havendo o refe­
rido ambulatório nos bairros 
mai.s populares. 

LE~9RETE 86 PREFEITO 
E' enorme o número de placas colocadas nas fachadas 
das casas comerciais que oferecem p3rig0 constante ao pú· 
blico, mormente em nossa terra sempre suje:ta à venta.. 
nias imprevistas, pois as ·referidas placas e.stão sempre 
em ponto de cadr. A quem caberia. a iniciativa de zelar 
pela boa colocação das mesmas, instando os proprietá· 
rios à um cuidaJCio natural à prese·rvação de acidentes? 

s 

Da maneira como se encon­
tra, ""não estaria necessitando 
o P.S.M. de outras apare>lha· 
gens, mesmo pelo motivo. à~ 
que não serta pos~Sível ac~· 
dicioná-las, . servindo bem. o 
que possui até 0 momento, 
para os trabalhos que execu, 
tam ali, numa média de ater ... 
dimento variando entre 30 a 
40, sendo que, dêsse número, 
tle 10 a 15 ~>eriarn chamados 
em qu!l o médico teria de sE> 
locomover com a ambulância 

~tura algodoeira de e ser 
Geralmente, para aqueles 

ca~sos mais complicado9 em 
que a necessidade de interna­
ção é patente, não possuindo 
o paciente recursos fina.r..cei, 
ros, é encaminhado para a 
Santa Casa, o que, em geral, 
ocvrre com pa:.rturiet!ltes, quan 
do não seria cas-o especifico 

sé Flávio da Costa LÍima Odi-
1~ Antunes de s :que rá, e p-os­
sivelmente, o Deputado Fed& 
ral Hugo Lacort.e Vitalle, a.. 

o 
• 

Infelizmente os lavvadores 
não atuam na cult~ra algo· 
doeira. como deve ser feito 

companhando a comítiv.a, do 
representante do govern~or 
Adhematr de Barros. 

Não possuem, ainda, em men 
te, que é neceSSário tomar 
certas medidas de defesa sa. 
nitária do algodão, assim co 
mo o.utnas espécies de cul~ 
tura, conseguindo, dessa f~ 
ma, melhores resultados. Lo.. 
gc apó.s a colheita da algo· 
dii o ae faz premente a des.­
truíção completa ~ restos 
da cultura, pelo fogo, método 
mais eficiE-nte. Tal medida, 
a.lém de benef"ciar o cotorJ­
cvltor, prevendo uma safra, 
pcsteri.o,r àquela, como uma 
das melhores, pelo menos no 
seu aspecto fitossalllitário.s, á 
obrigatória em deconrência 
d~ lel existente. 

INIMIGOS DA LAVOURA 

a colheita 
var ao conhecime-nto das au· 
toridades da Secretaria da 
Agricultura, geralmente na 
C!II.Sa da Lavoul'a, ou na im· 
possibil:dade, à Prefeitura Mu 
Diclpal, a comissão do.s ser 
ViçOS de co,q1pleta destruição 
dos restos da cultura, prevls• 
tc·s em decreto, dentro de 10 
a:as. Os lavradores que recr1 
minarem 11< tais med dtas, in· 
clusive aquêle.s que não pre· 
ttndem contülUar com o plar1 
t1o de a).godão, estão sujeito.s 
a penalidades, pre-vistas em 
Código Penal, com reclusãe 
de 2 a 5 anos de prisão, e ain 
da, multa de 1 ta 10 mil cru 
ze'ros. Poderão não obterem, 
rloravant.e, sementes dE> qual 
quer espécie, fornecidas pela 
Secretaria da Agricultura e, 
amda, e~arão imped dos de 
recE'ber qualquer financiamen 

to -através de estabelecimento. 
aliciais de créd to. 
MEDIDAS NECESSÁRIAS 

Além do expurg0 da semen­
te, outras medidas se fazem 
neces~ánas, como por e-xem­
t:Ic. 0 :1rrancamento das pl!ll1· 
tas, lc.!!c· após a colheita, que! 
mando·as em ~eguid>a, evitan· 
d,· que as nova.<~ plantas, cSo 
p!'óxim0 plantio, sejam ata. 
cadas pelos m·m;gos comur.s 
Ecrnente com o arrancamento 
e queima é que se Pode evitar 
uma multiplicação de 18l'Y1UI. 
ovos e Insetos adultos, logo 
no infcio do nôvo plantio 
Po'Yteriormente, deve 1.er pt'&­
rarar a terra, com duas ara­
çõe.s e gradeação. de-Ptrulndo 
a" pragas da cotonlcultur&. 
"Ess?s med'dae sAo regula­
mentada,s em decreto, que aa 
terna obrigat6ria.s. No dia 27, domingo estava 

marcada a pre.,ença do dr. 
L"'U.gobelto Salles, Secretáli)e> 
dos Transportes, oportunida­
'de em que concederia entre­
vista coletiva aos prefeitos da 
região, recebendo dêstes as 
reivindicações, tomando co­
nhecimento daquilo que nossa 
zona ainda está nece.;sitando 
no setor de transportes . Er­
tretanto, o dr. Dagoberto Sal­
les não mais estará em Re­
Feijó estará recebendo a vjsi· 
gente Feijó, uma vez que se 
encontra acamado e impus­
sibilitado de se fazer pre· 
sente. 

o 38.0 nave r1 
co en1ora 

e fundação 

A lagarta rosada e a broca· 
de raiz são os inim" gos mais 
comuns da cotonicultura, ten· 
do aparecido, ultimamente, 
em nossa região, a murcha, 
sem meios, ainda, de ser 
combatida eficazmente, razão 
pela qual se deve faze-r a 
queima, após a colhe"ta, com­
batendo êsses inimigos d.tre. 
ta mente. 

Pen'e ~~ faraná 

No <tia seguinte, dia do ani· 
versárlo da cidade, Regente 
ta do sr. Arnaldo Cedeira, 
Secretário da Agricultura. re. 
presentando, a ndia, 0 gover­
nador Adhemar de Barros. 
concedend.o, igualmente ao se­
cmtário Dagoberto Salles. en. 
trevista aos prefeitos e auto. 
ridade, da Alta Sorocabana. O 
secretário Arnaldlo Cel1deira 
manterá, durante •a visita, con­
tacto com os engenheiros a· 
grônom()!s da l'egião e con­
tactos polft'cos com os presL 
dentes de diretórios do Parti· 

A ASI.SI()ciação Comercial e 
Industr.Ja.l de Presw.ente PrUr 
dente esta.'lá comemo1an.d<?' no 
próXl,lno dia 2ti, o ~8. 0 AnL­
versáriQ de fundação, coicid!in­
do com o Jubl!eu rie Prara da 
Rádto DlfUsora de P<e.>lKtente 
P1udente. Atendenô!o o convi­
te daqueia em ssóra; a di.rt>to• 
riJa da ACIPP estará presente 
à:s fe.stiviJd:ade.s do Jubileu dfl 
Pnata da PRI-5 un.ndo'>'le ~ 
comemo<'a,ção, também, de 
sua data de fundaçao. 
CURSO · DE JORNALISMO 

o sr . Walter Cassetari foi 
indicado na última reunião 
da ent d.adie pa:ra se ftazer pre.. 
sente a.o encewamento db 
Curso de Jornalismo que pre­
sentemente se realiza em nos­
.sa cidade, numa promoção do 
Centro de Estudo:; Sociais da 
Faculdtlcte de Filosofta, Ciên­
cias e Letras de Presidente 
Prudente, e sob os auspic:os 

da. Folha de São Paulo. o 
encerramen1Jo do CUl'SQ dar-'Se­
-á hoje, no salão nobre da 
Prefeitura Munic~al, quando 
estará sendo entrev4staPb pO'! 
todos os presentes, e pelos 
jomalistas da Folha, o De­
puta do Federal Herbert Le­
vy, especialmente convidado 

ENTREGA DE 

DIPLOMAS 

Atendend.o convite de G"'rul· 
sio Agrícola Estadual de Pre­
sidente Prudente, OG diretores 
Dur-val Pontalti, Mia:ri.ano Ro­
dTiguê.s Neto, Borislav ..Kova­
tchevitch e Antolllio Fioravan­
te de Menezes, em com ssão, 
far-s.e-ão presentes à súlenL 
dade de entrega dos éüplornas 
dbs novos· formand<E do cur· 
sa de Formação de Líderes 
Rurais daquele estabeleci· 
mento de ensino, a rt;~alizar-se 
no próximo d'ia 29. 

TERÇA FEIRA: 
FERIADO 

A Assaciaçã0 ComercÍJa.l a 
Industrial de Pres. dente Pru­
de.."'lte está oomunicand'o que 
no próximo dia 29, terça-feira, 
o comércio e a indústria não 
abrirão ~uas portas, uma' Vle>z 
que será feriado. A reun úo 
m:dinária que devena ser rea.. 
liz3,:iia nês.se dia, com.o em 
tôdas as ter•ças feiras não 
esl:íará sendo leva~:lia. a' efeito, 
tendo sido transferida para, o 
d ·a 6 de julho. 

NOVA FIRMA ASSOCIADA 
N,a terça feira última a en.. 

t idade rscebeu em seu ról dle 
·8f!rociados uma r..ova firma. 
Trata-se d'e Auto Peças Boa 
Estrela Ltda. recentemente 
estabelecida em nossa cidade, 
cuja representação foi feita 
pelos S1'. Aureo Maceda de 
Carvalho, um d'.os diret.ores 
da en~·daide de classe. 

O ,ataque da lagarta ros~da 
!oi · diminuíd·o, ~ bem qy.e 
1·ão de todo, pelo expurgo das 
sementes de algodão, realiza­
do pelos postos de sementes, 
existentes no Estado, sob a 
supervisão da Secretaria d.a 
Agricultura. Os ataques mai"s 
ln °Ístentes dessa pTa.ga do 
'algodoeiro se verificaram nos 
anos em que a.s chuvas foram 
demasiada:s. Entretanto, nlto 
chega a ser necessário, o ex­
purg0 da semente, para que 
,seja garantido o bom estado 
da lavoura, uma vez quE>, os 
restos da cotonicultura abri­
gam. fls pragas e doenças, a:té 
o plantio ~egu'nte, quando 
então se sent-irá de não havet 
sido realizado um trabalho 
perfeito. 

lEIS EXISTENTES 

O lavl'ador é obrigado a le-

lnauuura ficialmente -

ia 30 de Julho 
Quando da visita a Pres. 

Epi'tácfo, e consequentemen. 
te à p()ll1te sôbre o Rio Para­
ná, I gando São Paulo a. Ma­
to Grosso, no domingo últi· 
mo, o Marechal Juarez Távo­
ra, Ministro da Vlaçã0 e 
Obrias Públic~ declarou quf' 
a monumental obra será inau· 
gurada no dia 30 de julho 
prox1mo. em carát-er oficial. 

Por outro l!lidb, apó.s tant:;~, 

celeuma em torno do nome 
que &eria daido à ponte, f cou 
certo se;r o de Mauricio Jopw-r. 
da Silva, POT ter s;do êlo, 
quando Ministro, criad'Or d.o 
Fundo Rodoviário Nacional 

Quando à conclusão d& 
obra, resta tão sOmente pa· 
vimentar o trecho ligando a 
rodov· a 1!. ponte, pelo lado dO 
Estado de São P.aulo. As guar 
das laterais foram conclufd.alt 
na semana . que passou. 
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FOFOQUINHAS 
DA 
JO·VEM 

GUARDA 
- DEMitTRIUS 

(-) .1\lnd.a outro d.a mandei 
um recd.ao para a J.V.La­

ria do Uatmo, ~ até hoje 
.nao sei qwu teria sido a res.­
post:a. :Nao sei nem me:>mo .sli> 
ftcou btava. · Vam.o,s esperar; 
àe longe flC<Lrei s.J.oeooo qual 
fo• c resultado. 

(-) O Tadeu Ciabatari, se.. 
gtlndo promessa. que eu 

hav:a feno a vocês, anda fir­
me em fazer uma rnvi$ta 
comemorativa do Baile das 
Debutantes_ A renda reverte­
rá em benefício do Clube dos 
C.LStores, estando bem (fUOta.­
da, 

(-) Levei uma bronca do 
Levy, por dizer que seu 

nome era Davi. O que Lem de 
ver wna CO!S'a com outra? 
Nada vi... Vaie a bronca, 
r..é? 

(-) Por fa1a:r nêle, anda to-
do contente, tendo o seu 

nome no quadro de reco.rUis­
tas, mas lá no bolich•~ da 
Vila. E'. lá em V'la Isabel. .. 

(-J Outta que me contou, 
· fo1 que outro dia \iU.«Se 

!am ace.taua.o a seleçao Va­
nJvs Ja, v .... mos lá ... 

1-) Ainda outro dia come. 
ti t1'ill e.ogauo que poue­

rei cons.aerar como grave, 
em se na...amto ao que to•. 110 
inves de uaer ~~.,1>-nna, lllsse 
Terezin.na, quaml0 t<V-Io man­
do s..be que a 1rmâ cta. Mar­
lene J:'eters se chama Rusinba. 
JVlas não 1001 naua, se t'SCJ'<'­

n·u contanao o •1u.e 1wdi r.õ­
brc o bohche. 

(.. i Por falar ~m boliche, o 
do Alme.da es:á qu~:~.~t>, 

;pr111 L() 

(-) E, ainda, por falar em 
Houcne, passa1~:~m o 

Erasmo rueUell'os para trás. 
O rea• Zd.<lor da l.!.Çall.ll& foi 
o GJ.auco Marcondes. Conse~ 
gu...u Oo"l!r Q nome lá em ci­
ma com 244 pontos. Na0 ,.a1 
ser fácil tirã-lo de lá, não ... 

(-) Isto aqui não é edital 
de proclamas em Cartó­

rio de Paz, IIl4$ vao casar-~ 
e, assrm senuo, C()lll5(;3JID pela 
últ.ma vez em fofoqumhas: 
Mady, füha .de .Anton 0 Bon­
giovani Sobrinho e Ma.falda 
Me1oni Bangiovani, com 1 ui.z; 

Carlos, f.Iho de Ennio .\lb&­
no Mart.ns e Mercooes D as 
àe Aguiar Ma;tins, sendo o 
casamento no d~a 4 d~ julho; 
Eu.rides, filha -de Antonio Grot 
to e Amália Aless.i Grotto, com 
Paulo, filho" de Gabrtel Costa 
e Mar a E:erávolo Costa, dia 6 
de julho; Maria Izabel, flllla. 
ae João Perez Soler e Irma 
Maluzi Pt>rez, com Lairto fi_ 
Jhu de Liberato Arnaldo e 
Franc:sca de Lima Arnaldo, 
dia 10 de julho; Dorothy Lr.ur­
C'bS, filha do casal Waldomiro 
.!osé de Souza, com Fláv10 Al 
Lerto, f lho do casal Luiz Ce­
zário, dia 10 de julho. Aos 
J".Oivos, felicidades e a..ieus 
da" "fofoquinhas.". 

C-) Dia 29 do corrente, plc-
I~o dia de Sã0 t>edro, 

haverá fOl'matura no Gina..,i.o 
A~rícola Estadual, pa·ra os 
formandos de 65 em: Cllrso 
de l•'ormação de Lídl!~ ~ Ru­
rais. 

(-) Foi no Bai'le à Caipira 
do Tênis que tivemos 

Clportunidade de batermos um 
'·papinho" com alguns E'lemen_ 
tos do TEP. Falamos ligeira­
m"''lte ·com o He!eno R .. tta, 
a .Lêda Nogueira e -Margar,~­
t.he Gurgel. Pudemos trucar 
ide1as calmas. . . E' que ainda. 
não r.amaan 1-do a crític!J. s .. : .. 
bre a peça na qual traba.'lla.­
ra.m. Não sabemos o que v~m 
a:;ontecffido, mas, de al~m1a 
manEira, não estamos sendo 
comr•reer.did.os pelo pesso::;.U 
d~ lá. pois, em parte, não 
aceit~t'll a crítica, preferir.do 
que .rã c ' fôsse escrita. I sso 
não é possível, pois o objeti.. 
v o é deixar claro 0 que mui· 
tos nã.: podem ver, no senf do 
de aJudar. Exemplificando: a 
deil<lar passar as mazelas que 
ocorrem; elas poderiam vir a 
traçar tana acumulação ma.i.or, 
de aprflsentação em apre~en­
ta•,.ão, rcabando por saturar, 
st'm que o sintà o públicc 

:e -----~OE±22-~ 

que vai ~ teatro que êles 
produzem. Daí, qual seria a 
necessidade da existêno. a dCo,>-

- se próprio teatro se o interês­
<':! to.Ge desa.p9JJ'ecen.do u1a 
poucos? Voltaria tudo à esta... 
ca zero, quando agora pos­
S- m um bom irúCiO, que mui­
tas cidades não tiveram a 
Lhd.H.Ce de obter. Vale pE'dll' 
q11e compreendam, sem que 
cc.r cluam ser destrutiva. a 
crít,:t.:a quando muito ah·la 
há po~ burilar, muito trab<•­
lho ::t concluir, sendo · lógl~O 
que se elogie o que até agora 
foi feito, porém, .sem tapar 
sol oam peneira, o que re-p.re­
f:enuaria '-liil perigo bem Hlruor 
do qu2 a própria crit:ca qui 
não querem aceitar. 

(-) Como viram, não fui ao 
"Sãopa.ulã.o" 

(-) Segundo informações do 
Dimanche e do LE'vY, a 

auadrilha lá no Tênis estêve 
"o fino". Digo, segundo l~úor­
ml'<:ão po's não chegue1 a 

' 1 nlJ!l ;,pmpo. Contudo. va e o ., "' 
disseram, pois merecem Clm­

fiança .... 

(-) Houve de tudo, at.é t!Utml 
sentasse nas escuLI.,., 

~ara ver a quadrilha. r~Ja .. 
mando depois, quando ua.o 0 

puderam fazer mais, o . 9-l"' 
não teria. cabimento, pol.s ah 
nãa é lu~a.r de sentar· 

(-) Já falei no corúunt,) :J.UP 
mimou a parte mu::. cal 

por lá, mas nunoa seria de 
maís repetir. 

(-) Pena que tenha chegado 
tarde, perdendo " me­

lhol' da festa. 

(-) Vocês1 pr.eci.Sav31011 e1a 
ver o tamanho d!l. fo­

gueira que 13Jldaram fazen.d? 
para a meninada. na sext'l.-fel­
ra. Iluminava até lá em l!i." 

sa ... 
(-) Termínando, JJOÚCI,uos 

dizer que as obra.;; da. 
pílscina das dependênci.:ls. cs­
portiv~ em geral, Já no ·t'ê­
nis terão agora espeCiãl atên­
çã~ da diretoria, que j;' ter­
minou aquelas do salão. 

(-) Estão projetando ta.m-
bém fazer 1.Ull pequano 

campo de fu..ebol, lá onct·~ t:la 

0 Tu·o ao Alvo, ofer~ct>ndG 
mais um atrativo para os 
a:;sociados. 

(-) Está causando esl'l'''l; 
WD DO<k'O l!U.C C.OH'I! I.J<'­

Ja c;oaue, ~>t~;<~a•u.o o q ..... ::.e· 
r.t.a o;l'laiU.O l>O J. ClJ.IS \UU'l \.0-

~0 e.,pt..'CJ.Ai lJu..C.,., 10-,:u.a-3 

a~v~a. uu...dolt.C o we:s .l~ I'>!· 

r.as. varo()!; vet... .r.:· JJoa. 
nonc.ta. 
( - J ,l!;m wutraposição, ·a 

Ar-~ fa•a 1~a.uza.· seu 
baile à calP ra no rua Zõ, ves­
pera d.e bao r-euro . .1:1. OHJ.Ues­

t.ra seLá tlPtCd. e o traJe nao 
ser á necessano ruzer, mas o 
inic•O est marcaao para à1> 
:?J noras. 

(-) Haverá também o baile 
da Cliança<la, em horá­

rio diferente, .LSto é, dllJS 19 às 
22 horas. 

(- ) ES~tão prometendo que 
por lá haver á de tudo, 

passoqumha, pé-de-moleque, 
quadrilha, casamento, pipoca, 
amendoim, surpresas, rapa.du­
ra, quent-ão, quentão "envene­
nado", fogueira e fogos de ar­
tificlOs. 

(-) Mas, a. novidade maior, 
será o baile do "suéter" 

no d:a 24 do próximo mês d~ 
julho. 

(- ) A par di.sso, há o "007", 
não esqueçam ... 

Tchof, que lá vem 
mais quentão. 

EM CADA NOTA, UMA PAR­
CELA SE TRANSFORMA EM 
PROGRESSO QUE O POVO 
SEMPRE DESEJOU, INCLU. 
SIVE VOCt MESMO. QUAL 
O MOTIVO DE VOC~ NAO 
MANDAR EXTRAIR A SUA, 
OANDO OPORTUNIDADE . A 
QUE O GOVil;RNO LHE D~ 
. AQUILO QUE VOCÉ R.E. 

CLAMA? 

(- Aniversariante.s ::o HO­
JE:- Michel Mele! "· Víta-

lin0 Marino, consttutot; Lila 
Dutra Moreira, espôsa do .sr. 
Jo.sé Paulo Moreira, da soe ·e­
da~::! e de P.rapàzinho; o jovem 
José Nelson Rotta estuda,nte; 
1.!:\r. Mariano PereiÍa dos San· 
tas; a todos, nossos cwnpr:i· 
mentos. 

(-) Na Igreja. Matriz Santo 
Antônio de Osasco, às 

17,30 horas do dia 4 de julho 
proxuno, celebra..se 0 casa­
mento da senhorita Célia, fL 
lha do sr. e sra. José Fer• 
nandes, de nossa sociedade, 
com o jovem Célio, da socie­
dru:le de Osasco . Enviamos 
nossa,s felioitações ao casal. 

(-) Vai de vento em pê;pa 
o Depa:rtamento Social 

da Prudentina, des:de que o 
seu diretor, o djnâmico Alei. 
das Junqueira Franco, arrega.. 

O IMPJ\RCIAL 
;:,lWb l'U.U i lA 

Dl.I:(,-"'J.U.I:(, - iWOtlfLO 

t::>antos 
DlRl!;l'Ut<- t<,,t!;t;.I:'UN ­

SA V ,t!;L - .i:{,UJJtlllS .tiW>­

:;acos 
REDATOxt·I.J~FE 

Carlos AureJ.Jo J.J. de Sá 
ALT,t!;l'< 'l',t!; (.;Ul\ll.[!;J:(,I.JlAL 

r•illdo .l:'agnusi 
REDA1'Ut<- t;.I!.~.Jt<-.t:;TA-

R~O - Joaqwm :t.efe. 
r1no N a.scu11ento 

RE.i:'O.ttJ.',t!;J:(,t!<b - An­
tomo JuJ.Iao e Raul 

Garcez .t'ereíra 
SEC()AO rEMIN!NA­
Apa.rec.da Maria Za­

mratt0 
DIRETOR COMER-

CIAL - GE'raluo Soller 
COLABORADORES 
Constantino Ricardo, 

· Dr. Francisco Cunha -
Profa. Margarida Kunz. 
li - Marcos Ferreua. 
da Silva Dr. José 
J:(,Otta - Adelm0 San 
tos Reis Vanalli 
Prof. João Domingos 
Paque - José Loretto 
Nórcia - Wolfgang Eu. 
gênio B e n d r a t h 
Odair Moreno - Flã-
vio da Silva Ferr..an-
d~s - Hélio Morais e 
Dr. Ocyr Azevedo. 
CHEFE DAS OFICI­
NAS - Mário Peretti 
REDAÇÃO, ADMINIS­
TRAÇÃO, CLICHERIA 

• 'E OFICINAS - Prédis 
próprio à rua Siqueira 
Campos, 602 - Cx. Pos 
tal, 316 - Fonp,: 2-540 

REPRESENTADO EM 
TODO O BRASIL PELA 
Santos & Santos Pu­
blicidade S/A e Con­
sórc-io Brasileiro de 

Imprensa 

EM S. PAULO - Rua 
Martiniano de Carva.. 

lho, 169 - Fone: 
34-9161 

SERVIÇO TELEGR.A­
FICO - ESSESSE -
ENDER~Çü TELEGRÃ 

FICO S S I E C B I 

çou aJ:> manga:s. Atr'ações 
constantes são prop:c,adas 
aos associados d'o clube da 
Avenida Coronel Marcondes 
fimentando entre 'o.s mesmos 
um clima de entr10samento e 
simpatia. DJ~ 28, por exem­
plo, teremos as dluas festas 
jun·na;s, wna para 
outra para maiores, 
coru!tituirá numa 
agradabilíssima. Na 
popular TIDE. 

crianças, 
que se 

noitada 
fdto, o 

(-) Aniversariantes de ama-
nhã (26):- 0 sr. Arthur 

Cerqueira Leite, ex-delegado 
reg'ol)al da Fazenda; dona 
Ali,ce Scardazzi, espôsa do 
snr·. Francisco Scardazzi; Ar· 
gemiro Ferna.ndes Vieira; ~ 
sr. Vi.rgilio Stocco, func' oná­
rio da Prefeitura Municipal; 
José Cremonezzi, pecuarista; 
Antonio Molina, industrial; o 
jovem Paul'n0 Caravina; Adal­
to do~> Santas Guedes, poli. 
cia rodoviária; parabell9. 

(-) REFLEXõES - Axio-
ma de Direito:- O jura­

mento é um áto de relig'ão, 
onde o que julla toma a Deus 
P'Oir testemunha de sua fideli­
dade no que promete, e por 
juiz e ving·ador de sua inf1de. 
!idade, se o caso vem a falhall'· 

(-) Recebemos a visita do 
dr. Antonio José Corrêa, 

advogado nesta comarca, ple­
namente restabelecido da en· 
fermidade que o a.cometeu no 
inicio da semana passada. 
Gratos. 

(-) Dia 29 pr(Sximo estare-
mos assistindb à festa 

dos fomna:ndos de 1965, d<J 
Gi.r..ás·~o Agrícola Estadual, 
dasta cidade, e que conclui.. 
ram o curso de fol'mação de 

líderes rurais . 

(-) Temos à mesa o convite 
de casamento dos jovens 

acadêmicos Dorothy Lourdes 
e Flávio Alberto, ela filha. clQ 
sr. e sra.. W ~!ldmnir0 José de 
Souza, e êle, filho do sr. e sra. 
LUiz Cezário . O enlace se dai'á 
no dia 10 de junho, às 18 horas, 
na Catedral de São Sebastiã.o. 

(- ) . GI'atfssimos ao Renato 
Guizellin e a família da 

.,-cinema 
E 
CY 
c: ·-~ 

cinema 

• 

PRI-5 pelo conv~te que n~ 
enviam, para as cetimônias 
e :fe-stividades do d1a de ·amP-­
nhã ,em que a emissé.<ra tra.­
<:i'ICional .da cidade completa 

.seu 25 . o ano de fundação. O 
progr!l/ffia elaboraã:o é objeto 
de um artigo todo ec;pzciaJ 
neste mesmo j Nnal. 

(-) Enviamos · nossos m.:tiJ; 
efus:'vos cumprimentos 

à distinta dama, senhora lzal. 
tina da Silva ~lenezes, dileta< 
espôsa do sr. Antonio Fiora.. 
vante de Menezes, pela p as­
sagem, no dia de hoje, de 
mais um an'versário natalício. 

(-) Dirletoria, alUJllos, pro. 
fessores e funcionários 

do I . E. Fernado Costa estão 
convidando para festa juni­
na que se realizará amanhã, 
dia 26, no rec nto do estabele­
cimento. Dentre as atrações,, 
destacam·.~e d'ança,5 folclóri­
cas orfeão, ca:samP..nt.o caipi. 
ra, ' quadnlhas; além de ~ 
trfuu!ição 'de p'lpooa, amen­
doim, etc .. 

(-) O "Clube de Casto1esv 
eciíá com ouwd, n.t pau~a 

de 1;,u.:\s r~;;a.w~çloes. ateu.. 
deudo apêlo lte uma mãe de 
farmua, necessltaua, com uma. 
ülb.a de 5 anos, VItimada p .. r 
pat· .. .t ·zia. infantil, coJ~tratou a 
fabncação de um aparelho 
próprio a ser utilizado pela 
cnança, e cuja entrega se da­
rá no dia 20 de julho . A me.. 
uo-.r foi examinada. pelo dir. 
Hêdo Gonçalves, que já está 
ciente dos têrmos da campa­
nha dos CASTORES . 

(-) Houve festa jun:na on­
tem à noite no Lar san-

ta F.lomena, com que os casais 
Braz Virgili e senhora; Anto­
nio José Corrêa e S1enho11a; Di­
mas de Barros Alcântara. e 
senhora, diretores da Elfil.tida­
de, homenagearam, na pessoa 
do dr. Lauro Laércio B . Hans­
ted e sUJa, esposa, dona Geny, 
a família integran.te do Lio:ns 
Clube. As cr·an.ça,s ali inter­
n!lldas se comtituiram na 
grande atração, dança.ncl!o mú­
sicas folclóricas e quadrilhas 
sob os ensaios e direção das 
irmãs 'do La>r Sta.. Fi!QilTlena. 

COMPRE FOGOS DAS 
AFAMADAS MARCA 

CARAMU U 
EM: 

GURil.ANDIA 
R. Tte. Nicolau 
Matteí, ::s ;:us 

E lJl VIRTA·SEI. .. 

cinema cineman 
:;· 
CD 
3 
&» 

ca 
E 

Cl ema 
• c: • o "d t ·u - cme pres1. en e - . 

hoje - "NÃO CREIO NOS HOMENS" - Sarita Mont1el I amanhã - "TARZAN E AS AMAZONAS" 

ca cine joão gomes li hoje - vesperal as 13,30 e sessão única as 19,30hs . 
C: "CLEóPATRA" - Elizabeth Taylor e R ichard Button 
·c; cmemascope colorido - amanhã - o mesmo programa 

ca 
E 
Gl = •t: 

cine teatro fenix 
hoje - "SEARA VERMELHA" - Sadi Cabral 
amanhã - "PERIPECIAS DO IRRESPONSA VEL" 

ewau1:. 

.I 

PO TO TRO 
o~ r. E. P., mais uma vêz ••• 

QU!!,Iido da apresentação de "Cem gramas de 

homem" Dlllo nos~o mweu.tt~ TBt\TfiO BBTUDt\NTIL 
PRUDENTINO, col'l"'(u a notícia desanimadoi·a de 
que o segundo grup0 de estudantes que deviam levar 
a. cer.a a coméd a em 3 atos de PaUJo Magalhães A 
DITADOR..>\, est:ava a pique de desistir da e;mprês.:t, 
r.bc rr-ecldos cW1l apl'eci.ações dad.lls a lume na im­
prensa. E i to porque se julgava êste segundo giupo 

· de jovens do T.E.P. algo majs fraco do que o~ seus 
colega.;; que itltcrpr'tlt:::-l'am "Cem gamas de homem". 
Ex1garo de modéstia dos meninos. S" "Cem grama,;; 
de h.omem" alcançOu tãoo giande êxito e C[}lheu 
t.antos aplau•·os. A DITADORA foi !linda mais ar­
dowsaanente aplaudida durante a1s suas quatro 
apresentações, revelando nêSse segtmdo gr~po de 
amadores do I.E. vercladejras surprêsas na arte de 
João Caetano. 

A rigor, a gente não devia~ destacar nomes, p~is 
o desempenho foi homogeneo, atinado e bem d~ 
tr·ibnído. Cada intérprete, no seu papel, consegmu 
"compôr" 0 personagem que encarnava com multa 
propriedade conseguindo manter a linha em tudo o 
desempenho, !>em quebra da car •. teterística que i-m­
primiu ao tipo, em todo 0 desenrolar da peça. 

Heleuo ttota apleMntolLn~s um boro t Po de 
"Tito" 0 mando maJa,ndr0 que vivi,a. á custa da. w ­
gra e' sonhava ser sena.uor. !Vla.tgaret tiw'gel fez 
com mwta propnedade a governante Aurea, Adenur 
l'lla.cludo, de 14 anos apenas, encarnou esJ.)e acUUI.I'­
mente 0 ttpo de "Qwncas", consegllJiluo e;otJando­
zas g~ga.th>tiias da pta•ela durante todo o ct&enro­
lar ilils cena<>. Lu•z car1os M.llel' uen-nos um o lhll.O 

boêmio, tlispiicente, Lt,tgado, até o hnal o ent:re­
cho quando tocado pela set!l> de c.l1Pido se 1egenera 
par~ ser 0 sm~-patJCo galan do final, Leda N ogueu~a 
foi muito bem no papel de ~r.a, sfsrm r.omo Cé­
lia Lacerda se portou plenamente á ·vontade no pa­
pel de Dulce. João Batista de Paula Neto colu;,egwu 
pleno suce®so no desempenho do papel caric ... to dP. 
Smfubroso. Finalmente, Hilton J!' erreu.a; deu bem 
o seu recado no mdiscreto zelador 'de préd •o. 

Deixei propOSitalm.ent·e para menção fmal o de. 
sem,penho de Célia Queiróz Telles no papel central 
de A DITADORA. Essa, foi a. revelação da noite. EIL 
carn.an(lo o papel de uma anciã de 70 anos, durante 
todo o desenrolar da ação ela foi iln,pecável, reali­
~ando llliii<L perfeJt:-t. criação d 0 personagem i;m.a.gi­
narlo por Paulo Magalhães. A jovem Celia, noSsa 
ca.'"Í.sSima Celinha, couberam com justiça as hon· 
ras d::t nojte. 

AQ fi nl do seg <!nl\01 ato, a pla:téÍ!a reclamou a 
pre,•:ença dos d •retores do T.~·~· .em cena para re­
ceberem os me:recidoS c entusmsti.cos aplaus~~ da 
a,ssj.tênci.a. que lotava o salão. Por eSS!l! ocas1ao, a 
diretora do Conservatório 1\lunicipal, Jupyra Cunha 
Mare&ndes, ofereceu um "bouquet" de lindas ro'>a.s 
a Mrurilú Fo.rlí, a esforçada cri.adO!l\1. do teatro estu­
dmí:il. 

A maquilagem para a criação dos diverso~ tipiJIS 
foi coan muita felicida1de exooutl!Jda por Mal'lla H~ 
lena cujo bOiffi gosto artístico é sobejamente c{)lnhe­
c ·tlo: A cenografla e armnjos do pal~o. couberam 
ao b nm gosto de Margarida. M. P .1:u.Ia V1e1ra. Contra 
regra, Jairo, perfeito. 

Ac.s diretores Erasmo Q::.,mpello e Marilú Forlí, 
~s meus caloros~s parabens PO>I' mais êste graJldc 
êxito do Teatro Estudantil.· 

João do Mato 
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I 011 Associação Prudentlna de Esportes Atléticos Festeja São Pedro! 0111 
~! · Das 19 às 22 hor-as Baile Infantil Orquestra Tipica Traje Caipira! ~ 
~ 28 ATRAÇõES: QUADRILHA - FOGUEIRA CASAMENTO E DEZENAS DE FOLGUEDOS JUNINOS! 28 $ 
$ DAS 23 HORAS EM DIANTE- BAILE CAIPIRA PARA WULTOS- ORQUESTRATIPICA -TRAJE CAIPIRA ! ~ 

I Sensacional ~~u~:.~~o::D~,E~,~~~~::T:I~ERT;~~~a11~:~~.D~AR~:~D:::,ARtç~~~DoiM - PAssoQuiNHA 
1 Sensacional I 
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Em 1 . 939, 0 sr . Manuel Bus­
'-aC0\3 mic.OU O despl<andi­
mento de e;:,forçoJ para fun­
da.1- em Pres dentE' Pruc:eHte 
uma emissôla de rád.o, ob­
jetivando com isso, eleva;r o 
nome da cidade, difundindo-a 
através das ondas de um-a 
emi.'lsôra . Com a assinatura, 
pelo Pres~dente da República, 
na~ época Getúl o Vargas, cor.r 
ce:iendo permissão para esta­
ru'>lecer uma estação, d.~stina­
da a executar o serviço de 
radiodifusão, pensou-se em 
convidar para sua inaugura­
ção, C~.l'mlo dn. Paixão Cea,-
1'<:>nse, considerado o mtérpre­
te máximo da vóz sertaneja no 
Bras:l. 

• 

SONHO EJ.\>1 REALIDADE 
O saudoso ' Manuel Bus­

sa.co~. logo que tomou conh3-
c'mcnto da as.r.;·na.tura do de­
Cl':::to emp: ear-deu viajem ao 
Ro de J·aneiro, onde e-ntlevis­
tar . .se-ía cnm autorid?.des do 
M!n' stério da' Viação levando 
consigo a !docume:J.tgção 
exigida. O Diár:o Oficial 
de 15 de maio de 1.939 
cvmenta~ão f.'xigic1a. O Diár'o 
Oficial de 15 de maio de 1. 939 
publicava portaria. da D'creto­
r·a de Contabil.dade do Mi­
nistério da Viação, em que, 
pelo pgrecer da Comis·oí'i.o 
TéC'r>'ca dle Rádio, se concedia 
perm·<:,:o:ã0 para o <e~Stabeleci­

m=nto de uma e~.tação de rá-

Clichês em Geral 

EM 

48 

HORAS 
{ .._ , I 

AtiTOTIPÍAS- TRICOMIAS- DOUBLJ!.:~- TRAÇOS 
DESENHOS - ALTA LUZ -

(Atendemos pedidi>s para jornais e revi11taf!l). 
R ua Siqueira Campi>!S,' n.0 602 - "O IMP Ali:.CIAL" 

- Telefone 2540 -

Dr. Cidjaia LemJs J rdim 
Clínica médica - Cinecológica · Obstétrica 

Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 
Atende também pelo DAMSPS) 

Rua Ribeiro de Barros, 1655 • Fone, 3399 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33 ·Fone, 3400 

"0 IMPARCIAL" O JORNAL DA REGIÃO 

/I (( 

• 

éio do gêne1 o, com potêr:cia 
de 250 wats, sendo aprovada, 
ainda, a.s plantas, orçamentos 
~ ;:;-~:pec:ficações ,inclusive o 
local. 

DETALHES '.l.'ÉNICOS 

A potência da em ssôr,a se­
r ia 2ó0 wa.ts, ltão modulad.q,s 
na, antena, ,SP..ndo que, 375 
wa:tt:; com modulação em ni­
vc. méd.o e 1000 nos picos, 
com a profur-didad'e de cem 
por cento de mo:iulação. 

03 últimos aperfeiçoameu'"L­
tos da técnica de emissão, fo­
Tarn incorporados no desenho 
do transmissor, empr;;gando­
se, exclus vamente, valvulws 
transmissôras. do tiPo Pentio­
do, tendo sido obt,do um fa­
tor de ampliação de potência 
muito acima do que se podia 
conseguir e,mpregar-do válvu­
la3 d!o tipo tr;odo. Fora)!!JJ g<>,s~ 
tot::1 p~':' Manuel Bu:saccs, cêr­
ca d!e 125 mil cruzeiros, com o 
prédio torres, tôrre transmi.s­
s~ora ~ antena~. Enquanto 
eram •atacadas as obras de 
construção do p:-édio, o trans 
missor era montado em São 
Paulo. 

PEDRA FUNDAMENTAL 

.. No dia l.o de agôsto, a.inda 
de 1.939, era lançada ã pedra 
fundamental da emissôra, 
tendo sidQ o orador oficia~ 
o dr. Carlos de Araújo. Em 
seu discurso, d'S'Se êle que "a 
importância desta solenidade, 
par seu Qbjetivo maravilhoso, 
obriga-nos a recorda<r com 
aquêle orgulho que devem ter 
os deuses pelos atos dignos 
dos bomeJL.'I, a dedicação in­
fatigável e· amor por parte 
daqueles que chegaram ao 

VOZ DO SERTãO>>: 

r-
cke, de São Paulo, acompa­
nhado de técnicos especializa. 
dos, para a montagem dos a.. 
pJrelhos do sistema .sonoro . 
As torres foram erigidas, on­
·de na époc,a, era o principal 
campo de esportes da Cidade, 
C?(f'do a título precário, don­
de se irradiaria ·a mais er:. 
ciente propaganda, do nome 
de Pre:s. Prudente. No dia 26 
de junho foi r ealizada, com 
êxito, ·a primeira exper 'ência, 
tendo sido experimentados os 
ampliadores de linha em con­
junto com o microfone, ma~ 
carrdo a inauguração d al em is­
sôra. • 
INAUGURAÇAO OFICIAL 

Com ,a vis·t.a em 15 de se­
tembro de 1940 do dr. Adhe­
mar de Barros, então, inter­
ventor federal em São Paulo, 
foi a emissôr<a oficialmente 

inaugurada. Após ter cumpri­
do extenso programa, o pró­
ximo anunciava a in.augura­
ção da e:Stação, marca:do para 
às 19 hora'> de 15 de setembro. 
Defronte à RácL. o fôr<l! neces­
sário suspender-se o trânsito 
de veículos, dada à multidão 
que. se aglomeraV>a. 

Inicianido a inaugur ação, 
USou idla p a.]Ja;vra o Fundador 
pronunciando o ração em. que 
relataV!a o;; ob}'ltivm' <dia 
f'm·ssôra, qeclaraJI'ld o que 
da emissôra, declazrando que 
os esfo rços que fizera para a 
fundação acabavam de ser pa.. 
gosl com . a presenÇa do Inter­
ventor Federal. Em segu'd:~ 
faãou 0 próprio Adhemar ~ 

Barros a,s ma.nifestações- que 
lhe vinham sendo feita.s pelo 
p ovo. Ri;'feri\l-Se com entusias­
mo ao p.esfile de poucas hora. 
an,t.es, enaltecendo etn seguida 
o êxito aJ].cança-do pelo saudo­
so Bussacos. O sonho .se tor­
nava realidade e a PRI-5 en­
trava no ar oficialm,ente . 

Há ma\s ide quinze anos a 
EMISSORAS 
COLIGADAS, S/A 
S ./A "A VOZ DO SERTAO" é 
pr.oprieillll:le de "Emissoras 
Coligad a·s S/ A", organização 
que ma!ltém aproximadlamente 
30 em1sroras distribuídas pe­
las principl)-is cidades brasi­
leiras. E' diretor-superinten­
tie da rêde 0 sr. Ul~:>ses New-

ton 1'-<:,lmr a;. A ellllí...SOra. e1.11 
.LJ.iclB • .L .L U~•l.<;;:, b..tJv~ ~- QJ..u .­

g _u a. ~'-'.1.0 o:,.t. • .L- """'Y...L0 .•. :~u. ~­

"'V u1..4d,.;>, l,t;v~ ll.o .U~ ..u.a; ;:tlülr UJ.­

.L~ú/UI 0 .r..a.~.._.,vd,t - .U.V,Jd \Jo.Á-

J.'d'-'UL' Ua. \;;.U.!,lJ.o. ç~a - \.IQ.A.',I.\.1~ 

.h..L&Jt:J.'I,()' u.e .n..,:. Ul .... a, Lia...u..&.J:IV'S 

u-..,ouJ uu.w..w ct.:.c:a ue ~z 

&!OS . .nu ... ua. l 0I.L!Cl!UJ. ~-ç-.a.t:u~ 

os .senno.e., "Oi'l'e &eu t:.rdo, 

.i:{,OOt:• to v<W.Tv"a, ut:>QJ.UO 

b u ü t:L·, p or cur<&· wmpo.aua'>'. 
.b;s ta no üaJ.~O at.uauneuw, teri 
do imprimHlo um r '"J:DQ ue -.1e 

:;ellVOtVLm t:HLO eX"!-a<n·..a. .. .uar-o 
à ~,smi;ao, o Juvem .tre~ l..iU... 
zelm, P• oce!Cieute de (.;oHlélio 
l:-'rocópJo. 
AMANHA 
JUJ:HL.t;U DE PRAT-\ 

PaiSSadOs vinte e cincq oa.nos, 
após a memorável data. de 
26 Jd•e junho de 1.940 a Rádio 
Difusor·a de Piesi~te P~ 
dente, irá comemorar ama­
nhã o seu JubJeu de P.ra~, 
com extenso programe, d! 
fest .. vidades. As 6 horas, al­
vOl'ada, segu da de missa em 
Ação de Graças, às 8 horas, 
na Catedral de São Sebastíão. 
As 12 hora.s, homenagens e. 
pe.r.sonagens prudentinas1, ten­
do como looal o quilômetro • 
da rodovia Prudente-Mac~ 
do; onde se instalam as torres 
dia emi: tsôra., segu da de ch1.11r'­
rasco aos amigos e conv:td&­
dos . Finalmente, no salfio d\o. 
fes>tas da A.!>soci e.ção Pru~· 
t ina de Esportes Atlét. cos, rea. 
lizar-se-á coquetel dançante, 
com a apresentação de "show" 
aJrti~tico, composto por vi.. 
rios artistas da cidade e de 
São Paulo . 

presente, e às gerações vi11- --------------------------------------------------------
douras, os frutos gloriosos de 
suas CQnquistas no saber." 
Ressaltou o oradQr a impor­
tânc!a da emissôra 'para a re­
gião da Alta Sorocaban'i, ten­
do sido a Voz do Sertão a trl­
gé<~ima inaugurada no Estado 
d!e São Paulo. "Tendes aí 
disse o orador - Q espaço 
livre e ,.zul do meu Brasil. 
Nêle recoam os éoos das que­
b'"'adas. os sussuros das ca­
chneh·as, os cantos das nos­
sas aves, a" notas vibrantes 
do Hino <la Nnção. Percorrem 
no os aviões nue foi descober­
ta nossa. rasgando o ~paço 

ida'! !l!!'Uias e dos condores, 
nnJm vôo para o alto. para o 
céu. ntJt<>riormente inace•sível 
a~ brm1em. Guard'O!. ainda ocUl 
h 11 no"'Ç•f> apreensão. o eD­
c:-mt<l do h'no das esfera<~ e 
pPrcn•rem.-no a. 1Hz e a vlhl."!l>­
cão (!,., vlllo•, porém, oua.ndo 
v"" utill7nr-nes da nossa es­
tac.ão, sch p!lra !t oultura 
d!ls Arf'e<" e ela~ letras, para 
n~ vôo-. •h ciP"'lf';a, pa~ a 
fr<JtPr.-.ldnde ent,.,. "" homl'ns 
.. "'"""Q· "' ma;. uerfeita ciV11i­
'1 .... or~.'l~ n~.l"'? ..., nr:tz. na. ohiQ.tL 
v:>l'âq dl' sonho nue an;mou 
.., .l'"'""' rl'retor'n, da A Voz do 

Sertão. 

MONTADAS AS 
TõRRES 

EJrn abril de 1940 veio a P. 
Prudente o engenheiro H. Hau 

L~CLARAÇAO 

Declaro pana todos os fins 
de direitoJS, e a quem possa 
interessar, que perdi minha 
Carteira Nacional de Habili­
tação Profissional sob n. o 
nal de Policia de Presidente 
expedida pela Delegacia Reglo­
Prudente em 4 de novembro 
de 1952. 

Declaro ainda, que a ref.eri-
003 .192, ProntuáMo ll. 0 6 . 783, 
da carteira fica sem efeito 
caso seja er-contrada, em vtr· 
tude de já estar providênolan· 
do uma segunda (2.a) via da 
mesma. 

Por ser verdade firmo a 
presente, 

Pres. Prudente, 1. de junho 
de 1965. 

P/ José Ferron Pascuai 
Ass. ) Laercio fum.inato 

DECLARAÇiC 
Declaro para os devidqs 

fins E' direitos que foram 
roubadoJS dois cheques sendo: 
Cr$ 169 .500 contra o Ba.r:co 
Um cheque de" importância 
Brasul de São Paulo S / A, per· 
tencente a Rosa Bassett, e as­
sinado Por Jazon Menezes de 
Souza. E cheque n. 0 199 .193, 
contra o Banco Com. e Indús­
tria de São Paulo S / A., per­
tencente a Rosa Basett, as­
si;n.ado por Joel MenezPs de 
Souza, no valor de Cr$ . . . . . . 
4.200 .000. 

P . Prudente, 19 de junho de 
1965. 

as) Rosa Basst!tt 
863 - 20, 23 e 25/6. 

ou 
SE VOCÊ 

PREFERIR 
PAGUE O PREÇO 
DE TABELA, EM 

10 
PAGAMENTOS 

SEM ACRÉSCIMO I 

NÃO SAIA DE SUA 

CIDADE 
PARA COMPRAR COM 

DESCONTO ' • 

NA 

Casa Pontalti 
h TEL~VISORES 
PHILCO 

A PRÊÇOS E DESCONTOS DE 
$Ã0 PAULO I 

Venha co.n-hecer o 

PHILCD tOHG O STANCE1 
Super capacidade de receJpção nas áreas 
situadas à longas distâncias das estações 

transmissoras. 

(Com ANTENA e instalação de graça) . E ainda mais: assistência técnica local 
permanente com atendimento lm•diato. 

NA 

Sociedade ·comercial. Po f lti tt • 
RUA DR. JOSE' FóZ, 6 2 6 - . PRESIDEMTE PRUDENTE 
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~~~---=--~--------------------------------------------------------------~ VIl Concurso de 

' ALFREDO MARCONDES 
;:>oo a presia.enc..a do compa­
•llleiro ua.cy .t:!era.J.ao 0 L ons 
U1ube de Alfredo M<trcondes 
.eallzou noo dia 22 de junho 
d sua primeita-reumão jantar. 
0 clubt> funo>ado p oor PP já 
;;e encont•·a em plena ativida­
de. 

JOÃO BATISTA SOARES- A 
sooretar1a expedo.u ofício atO 
..:om;eihe I o internaCional, CL 
Juã.0 BatiJ;ta Soares, cunvtdan­
do-o para participar da sole­
nidade de posse da nova dire­
toria do Clube, a se realizar 
no dia 9 de julho. 

PARAGUAÇU PAULISTA - O 
companhew0 Fumio, pl'lesl den.. 
te eLeito do LC de P~rl8gua­
çu Paulista esteve em visita 
a.o Lions prudlentino, oonvi­
d!Ul.dD pessoalmente para as 
festiv:dades que se real zarão 
domingo, dia 27, quando da 
posse da nova dü:etoriâ da­
quele Clube. 

THE LION EM PORTUGUÊS 
- A revista oficial de LIONS 
CLUBE no Brasil, referente 
aos meses de ma~rço e abril, 
já está em poder da Secreta... 
ria, efetlliando-se sua distri­
buição esta semanJa entre os 
sócios õ:o LC prudentino. 

..• 

CaJ go <i'e Pl esidente de Divi­
são, na governad-o ri-a. do CL. 
JQ\Sé Dias carvalho. 

No ex2·.cíci0 62/63, coube a 
;presidencia ao CL. La r R3.­
mos Motta. Pre.s, d ,u com :iJ~­
renida::lle e animo fol'í.e. Fot 

já destinou os rendimentos de des, 0 BAR DA FEICOP, foi inoa;lliSavel e trabalhador, e, 
um de.eunmado dia do mês um trHbalho de equipe e de com a ajuda de sua Dcmado­
ue julho, para, o Lar S_,nta r'ellU:ilcia ao comodismo. Foi na Lourdes e companheiros 
Jrtome .. a ,.., exentpto do que ainda um élo a mais Pa.I'a o de dire-toria, P"ocwrou eutil· 
fez a 22 último, para a Cre- fol1talecimento do compa.nhei- a grandeza do clube, e ,com 
c.he Anita. Ferreira. Bmga. O rlsmo. In thtuiu, t'"m sua ges- êa,e pr!opós'to soube valoriza~ 
Lions qube deverá, neste se- tão, o SEMINARIO LEONfS- -lo . A sua gestão se es'Pelhou 
gu.ndo semestre de 65, dedicar TICO, em bõa hora lembrado, por inumeras atividades, das 
parte de seus tTab.Ilhos as- porque tem sido ês.:;e concla- quais destacamos :Campanha 
sistenciais, ao problema da ve uma verdiatl.eira esCQla de da Con ervação da Vista e 
ampliação do Lar Santa Filo- leonismo. Temas dlos mais ill- Ajuda aos Cégos _ Realização 
mena, culminando com a ren- te11essantes e importantes, são da la. ROL!, cer'bamE> es_por. 
da ··:ntegral do FESTIVAL DOS debat'do.s, e, na sucessão de tivo e social, que reuniu 0 
PERIQUITOS. suas realizações verifica~~ e os Ltor..s e Rotary. Presidiu 0 

resultados práticos e objet"vos 2.0 Seminár:0 Leonístico, que 
LIONS CLUBE DE qu~ são alcançados. Organi- a exemplo do primeiro foi 
PRESIDENTE PRUDENTE zou e promoveu o Almoço do brilhante em temas e deba-
7 ANOS DE PROFICUA Natal dos dlf>tentos dia Cadeia tes leon.isticos. Realizou ainda, 
EXISTíl:NCIA Públ'ca, outra obm de solidar 0 Fe~tival do Riso, promoção 

(3 .a, publicação de uma sé- r·edade humana. Em sua de filme~ c11o comediarnte bra.-
rie, a cargo do companhei- ge<:tão, foi também fundado ~fleiro Mazaropi, cuj•a renda 1 
ro LUTZ MAURICIO SAN- 0 Lions Clube de Presidente pe"'centual foi df'lstinruda, ao j 
DOVAL). Venceslau. Finalmente, co- Lar dos Meninos . Promoveu I 
No exei'Cicio 61/62, a pre- r'oando o seu mand:1to, reali.. a apresent~ção de U(!lla revista 

sidencia do clube coube ao zou-se o sonho dt> todos os mu~icad~ ele r-enome. Presidiu 
CL. Antonio Servante:s, com Leões e .Domarlom,s, ou seja, o 4.o BAILE DAS DEBUTAN-

O. 

os 
O que se evidenc·ou no VII 

Concurso de Novllhos de 
C nrte, real.za.:io pela Associa­
ção Rural d2 Pre . PLu.!e •• t,o 
e f,\lX1 ocin.:~.do pelo Det;.ü la­
medo cie I-rodução A!:oimal, da 
Secrttar a da. Agricuítu1 "', é 
que a nossa cidade potjerá Vil 

Eu. JOSE' TRUGILO FI-
LHO, brasileiro, casado, mo­
torista, r;)s:dente e domccia. 
liado à lUJ. Nações Unid3.s 
311. desta cidade, declaro ha.. 
ver pe1dido minha C..11teira 
Nacional de Habirtação ds 
Motorista Profirnional n. o 
002.905, prontuário n .0 6.616, 
expedida em 10 de outubro de 
1952, pe1a 14. a Circunscrição 
de Trânsito de Presidente 
Prudente. 

Declaro mais, que a referi· 
da carteira fica sem efeito, 
visto estar providenciando a 
segunda via da mesma. 

PRESIDENTE PRUDENTE, 
16 DE JUNHO DE 1965. 

José Trugillo Filho 
859 - 20, 23 E' 25/ 6 

em Pr d te 
a c•bter o pr:meiro lugar, no 
E.,ta:lo, nessa modaLdade de 
.·o~cur~>o, encer.ados os m?s­
_, ,., <-O fim de ano. 

Os cem milhões que ·a Asso­
c :~,ç!io Ru al e hi reivindican­
do, par a melhoria das cons 
truções do rec nto da expoSi· 
çi'\o, viliam em mu to bene. 
f :;:ar a p;ópria. apre.::eiltação 
quPndo, no ano que st' segui 

r:í. ao da con~trução, dentro 
da organização que o dr. Pe­
ülo Luciano Mar"ey es•tá im­
j,.::;minÇJo aos Concursos, v i­
: iamos a: tear absoluto :o no 
Estado, o que redundari~ er.1. 
motivo de júbilo para os fL 
in":'s desta, terra que cresce e 
,, projéta. f.rmE>mente no ce­
nário nacional, as•sim como 
de tôda a. região . 

a colabomçã:J de sua Doma- a inauguração do "Lar Santa TES, como 05 anteriores de 

~:to~~~: :e:~ir::~a;;:e~~mi~ !~~~;na~~s p;~~~~:NT!~~ ~~:a~~ ~::~~~e!x:~~~d~ I r u nte esprovl· a de 
mo e bôa vontade. D;>u apoio Região, com brilhant;~mo, 

com o brilhant·,~mo dJe sem-irrestrito as campanha..<: pró se11df) Governador o CL João 

, _ _ ;_~-~--B-Ed_~_! __ O_L_!_~-~-~-~_,;_im_A_en_~_----~am-ar_:_s:_nd_~_n_~_r~-lo~_e_:_:_~_a_~_Vl_~:-_a_~_p_~_· _c_L_. _s_e.r_va:_n_tel_SJ_, _e_x_e_rc_e_u ___ B_a_p-ti-.st_a_S_aJ_res_. _<c_o_N_T_IN_u_A_)_I o i ci nas de c o n se r tos e I é t r i c os 
DE'BUTANTES-65: 

Marina Célia: <<Ester e ueiredo Ferraz é 
Podemos ver:ficar, e i-!?o 

não o fizemos levtanamente, 
que P. Pl'iUJde.11te está de.s;provi­
da de firmas que façam ccD· 
sertos em aparelhos elétricos, 
ta.s como ventiladores, liqui­
dificadores, ferros, enceradei­
ras e outros tantos do r"mo 

em fazer isso ou aquilo, po.. 
1 ém, não há explicação para 
o fato, quando existe a ne­
cess<dad.e de consertos da es­
péc:e, 0u. mesmo de assuntos 
ll n ;S sérios correlatos. 

Existem algumas oficinas 
apenas, que não estão dando 
conta do recado, assoberba­
da.s com os serviços, po's é 
trabalho delicado e de extre. 

ma d2d1cação. ExiStem aq.re­
Jas de &...::;•lstcnc.a tecmco-e:s­
peCJallzaaal:l, coutuuo nao o.-<>­
na o ~ut.c1en~e, quando o 
cteie to nao e em um 1a .. io ou 
mn uma te1ev1sao, ou me:,lno 
no SIStema eiétnco de um car 
w ou d.e uma casa para o 
que existe a ::,olução'. O caso 
ma.s sério diz It>.:.peito •aoi> 
eletrodomésticos, quando, pas 
sa.da a ass.stência técmca do 
vendedor, tem .nicio o sofri­
mento do PJ.'Oprietário do ob­
Jeto. 

a maior expres ão 
A .série de entrev.stas com 

·as "aeos" de 1~oo p.os.,egue. 
Ouvimos recentemente Mali­
na Célla Martms de Ollveua 
Cogt.a, um IOJOs g•acw.os or­
namentos a serem apresen~a­
dos 0f cialmenr.e a nossa SO­

ciedaae no dia 3 de julho. 
Preferrmo., simphf1car a en­
trev.Sita, adotando o processo 
das perguntas e respostas. 

NOME COMPLETO: 
- Ma,rina Cél.a Martins de 

Olive ra Costa . 
FILIAÇÃO: 
- Célio de Oliveira Costa e 

Cândida Martins d z Oliveira 
Costa. 

ONDE NASCEU E EM QUE 
DATA? 

- Nasci em São P aulo, ca­
pital, a 10 de junho de 1950 

ESTUDA? 
- Sim. Faç0 o NORMAL, 

no I.E. Fernando Co:;:ta. 
QUEM ESCOLHEU PARA 

PADRINHO? 
- Meu própr'o pai. E r..i'm 

poderia ser de outra forma. 
E' quase que um preito de 
gratidão. 

PODERIA DESCREVER O 
TRAJE QUE UTILIZARA' NO 
BAILE? 

- Só p'Oderia dizer que oo­
rá o m'li.s ~imples possivel. 

O QUE DIZ DO BAILE DAS 
DEBUTANTES? 

- E' o · baile mais fmo e 
mo'" honito do ano. 

GOSTOU DA ORQUESTRA? 
- Poderei gostar, pois ain­

da não a conheço. 

LiiJ"-lh.l:~lA DE SlJUE&Ili. 
ALuulv.Ll\.,; J.NUvAyO.t;,S 
l:' ./Utll. U .t:!11.1L.ti:? 

- Nao tetmo nada a suge.. 
rir, e acreuuo que •ampouco 
o coru:,eguu1a. '1Uao e-ta mw­
to bem orga.nizado. 

::;~ r'Ol:G "-U.t<.l~ADA COM 
AS DUAS PASSAGENS DA 
VARIG IRÃ AO RIO DE JA­
'NEIRO? 
~ Talvez. Mas sinceramen­

te, ainda não pense. n•sso ... 
TEM ALGUM "HOBBY"? 
- Tenho. O de colecionar 

discos. 
GOSTA DE MOSICA? 
- Adoro música! Quer se­

ia italiana, bossa nova, ame­
ricana! Sou ran dos "Beatle6". 

E DE CINEMA? 
- Também. Espectalmente 

os filmes de Alain Delon, 
Claud:a Card.nale, Sean Cone­
ry e outros ... 

QUEM VOCÊ CONSIDERA 
A MAIOR EXPRESSÃO FE­
MININA DO BRASIL NA 
ATUALIDADE? 

- Ester de Figueiredo Fer­
raz é a maior expre~ão fe.. 
minina do Brasil na atualida­
de. Professor.a de Sociolo­
gia n8 Fasuldade de Filosofa 
da Universidade de São Paulo, 
grande eotud'lnte de direito 
por volta dt> 1945, quando b'L­
charelcu-se na academia do 
Larg0 ele S . Francisco, em 
São Paulo, tendo sido, aliás, 
colega ·de turma do meu pa:\ 
Em 1950, por concurso, ga­
nhou a cade·ra de livre do­
cência de Direito, Penal, na 

do 
lilliVc.,_..;,uaú-io rv • .otKenzie, or.d~ 

<.cun1u1a a1nua a . .l;{,tJ1~ •• a nes­
sa lllMl•u c,:ao un.ve, s1cána, 
ft~.to UleulLQ 1.as lUilerlci:lS, o 
que de:·.ota o seu g11anue Var 

lo1· cunura1. 
QlJ.11L U SEU GRANDE Sv­

NBO NA VIDA? 
- Cómo todas, de~êjo te.­

minar o Notmal, fazer um 
Cu• so Supenor e depois ... 

QUAL E' A SUA SUA RELI­
GIÃO? 

- Católica Apostólica Ro­
m:;,rJ.a. 

PODERIA DIZER O NOME 
DE SUA COSTUREIRA? 

- Po s não. Trata-se de 
Mme. Ligia. 

E CABELEIRA? 
- Srta. Ligia. 
O QUE MAIS GOSTA DE 

FAZER NAS HORAS DE LA­
ZER? 

- L€'r, ouvir música, pen­
sar ... 

O QUE ACHOU DA INSTI-
TUIÇÃO DO TRAJE A RI-
GOR? 

- ótima medida, pois um 
ba"le como êsse, requer o 
traje a rigor. 

. DECLARAÇãO 
Declaram'os ter extraviado 

os documentos pertencentes 
ao veicUlo marca "Volkswa, 
gen" - tipo pE-rua - motor 
número B-102.117 - fabrica­
ção 1962 - quatro ( 4) ciJin, 
dros - côr cinza nevada -
chassis número B2-046 . 658 -
lotação para otto lugares, ad, 
quirido de Manah S/ A, confor 
me Certificado de Proprieaa­
de n.o 281.440, expedido em 
15 de maio dE' 1965, pela De­
legacia de Polícia de Pinpb­
zinho. 

Ficam sem qualquer efeito 
aqueles documentos uma vez 
que estamo.s providenciando 
a expedição de 2. a via dos 
referidos. 

Pirapczinho, 16 de Junho de 
1965. . 

P I Fcrron & Miras 
Ass.) Laercio Dominato 

8566-B - 20, 23, 25/6 
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ra 1 )} Sabemos que a iniciaLva é 
particular, nada · important>' 
em ser o iindivíduo instado 

acústicas - isolantes e duras 
REVENDEDOR ESTRÊLA: 

lndústría e Comércio 
AVENIDA BRASIL, 19(1 - FONE, 2966 -- P. PRODENTE 

o Teatro da ci a e: 
"A Grande Chantagem" 
S. PAULO - SSI - O T~;u. 

tro da Cidade está apres~ntan 
do, no "Oficina", desta capi 
tal, aos aprec·adores da arte 
cemca, numa produção de 
Joe Kantor, a célebre obra :lo 
dramaturgo norte-americano 

Clifford Odets, intitulada "'A 
Grande Chantagem" . 

Com direção do consagra­
do Antunes FÍlho, e com a 
mterpretação, entre . outro~, 

.de Raul Cortez, Jaime Barce1-
los, Marlene França e Irina 
Grecco, está sendo oferecido 
um magnífico e.spE'táculo, com 
elenco · homogêneo e exato. 
Trata-Ee de uma crít. ca ao 
mundo dos bastidores de H o·­
lywood, mostrando 0 que há 
por trás da;s telas ... A pe,;a. 
é mordaz, sarcástica, irémica 
e inteligente, do tipo que for-

nece "materi·al" ao espect'-1-
dor, para pensar em casa. 
Não se fala em políticr.( co­
mo é moda, agora), m as ~rm 
na posição de um homem ·ho­
nesto diante de um mundo 
corrupto e que quer, à v v a 
fôrça, corrompê-lo também. 
E a sua luta, sua reação, cons 
titui a história de "A Grande 
Chantagem". 

S.fllia mesmo nosso dever 
apontar a soluçã0 ctd proble­
ma, qua.ndo ·apontamo.s a exis' 
tência dêle, mas, como Ee po­
Cier:a dar solução a um caso 
qu:e- r:ão se resolve com a 
questão da obligatoriedade? 
Não sabemos. Podemos crer 
que, dentre aqueles bem en­
tendidos e formados, ou a in .. 
(.la mesmo bons práticos, exis­
te o rleslnterêsse, quando a 
profissão não lhe.s daria o su­
ficiente para o sUstento, pro­
curando outras atividades, o 
que su ta. muito justo aceitar, 
f3.ce às necessidades intrínsi­
cas 1e sobrev·vência dos sê 
res humanos. Mas, não esta­
: an,os diante de um rmp'l.S· 
se criudo pela não operost­
da.de, pela folta de ampliação, 
a qual viria significar pt'Ospf'­
ridade, maiores ganhos? Cre.. 
mos que s;m. 

Que derrubem as dificulda­
des os el~tro-técnicos, promo­
vendo-se a si e à profissão 
que ·abraçaram, passando a 
ganhar mais em um .campo 
que, pràticamente, se encon 
tra jllexplorado p'Or :nossas 
bandas. 

DEClARAÇÃO 
Pela pre,:,ente decmro que 

perdi a minha carLe:ira nacio­
nal de habilitação de moto­
ri. ta amador, n.o 003.907, 
prontuár•o número 7 .366, ex­
pedida em Pres dente Pruden .. 
te - SP, em data de 5 de 
març0 de 1953, e a cédula de 
ident.dade, Registro Geral nú.. 
mero 1.579.611, expedida em 
São Paulo - SP, em d ata de 
5 de fevereiro de 1957, ficando 
referidos documentos sem 
efeito, visto estar providen­
·c· ando as respectivas 2. as 
vias. 

Presidente Prudente, 22 de 
junho de 1965 

PAULO SHIRAISHI 
- 23, 25 e 27/6 
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• c r e c a s ilegais 
Segundo noticiário de São Paulo, os corretores de imóveis 

para melhar difusão da profissão, regulamentada, por lei, pre­

tendem orientar o interior na aplicação da referida. lei. 

Pwra. tant0 , levaram a, efeito reunião na sede do Sindicato 

dos Corretores d'e Imóveis do Estado, em São Paulo, quando 

rewlveram, vários assuntos, dentre êles a própria rOO<Qlução . 

fONTO DE DEBL\TE 
4fer"u.se na oportunidade 

que trinta por cento dbs cor­
I'etdres de imóveis do interior 
exercem ilegalmente a profis­
são, sendo estudadlo, com es­
pecial atenção, a entrosagem 
das medidas da fiscalização, 

tendo em v"sta elilillnar e~sa 
margem pe-rcentual de ilegali­
dade existente no exercício da 
profissão. 

Na saudação do presidente 
do Conselho Regio!Jjal dos 
Corretores de Imóveis, sr. El­
pídio Eugênio Mônaco, o mes-

mo falou sôbre "a in1portân­
c a d•a -criação d'e delegacias 
nw;. cidade.s do Interior". A 
seguir, falou o primeiro vice. 
presidente, sr. Luiz Alberto 
Caldas de Oliveira, s{.•bre 
"comba.ue à ilegal dade"; o sr. 
Afonso Garcia Costa, sôbre 
"como funcionam a!S delega-
c:~. suas atnbuiçõe.s e reJ} 
pcosabilidades"; o s1·. Carlos 
de Sampaio Góis, sôbre "as­
pa~tos da mediação na compra 
e na venda. de móveis, em 
faoe, especialmente, da Lei de 
Contravenções Pensais; o sll'. 
Daiub Salomão Jorge, sôbre 

~,··~~~·=•::•:::•:::•!•!•:::•:::.::•:::•:•:::•:::•:::•:.::•::•'!•:•:::•=•:::•:+r•:•:::•::•:::•:::•::•:::•::•:::•:•:::+::•:•:&~ :•:•:::•.:•::.•:::•:::•.::•:::•:•=•:•:•:::•:•:•:::+r•:•:::•:.:•:•:~ ~ 
~ ~ 
~ • Fundado em 18 de março de 1.940 ~ .. ~ ~ ~ 
:~ c, . ~ 
~. Secretaría: - Avenida Cel. Marcondes ·~ ~ M 
~ ~ 
~ Mercado Modêlo Municipal - sala 49 PRESIDENTE PRUDENTE :i 
~ ~ 
~ CAMPANHA DO T AL.AO DA TA FILOMEN A e a CRECHE ao~ campeões de frequêncl.d ~ 
~ LU:6 - .l!;m .t"'a.vaguaçu .t"'d.UllS- "ANI1'A F·BH.REIRA Bít.li.UA no DJS.tnto, obtendo 95,1!3°;o.M 
:~ ta., o RC lid.era a campa.Hha DE OLIVEIRA". O nosso RC prudentlllo a1ca •• ~ 
~ "m qtte.stao, recomenao a.Lé o COTd~almenoo Çou bôa. média, c()lll 86,64"/o M 
~ ~ ~~ momento a soma. de bU9 m1l dr. Ennio Botelho .l:'ertone ~ 
~~ c1uzetros em quotas da ELE- FARIA MOTTA- O compa- ~ 
$ 'l'«.U.tH~A::>, que serao cunver- SOCIAIS _ Estará aniver- nheiro Far. a Motta, presentt:~ 
~~ ttd!:is €m açoes em favor de s;ar.ando amanhã a illbtre lla- à festa realizada pela f'ami-b 
~ ellt.tAades ass . .,tenciais. A Cre- ma uona 1\'la.t.ko Fun.ada, di· lia Botelho Perrone aprove' M 
:.! che Anlta Fene1ra .l:haga tam letll. espôs.a do companheiro tou o ambiente estrita.mentt~ 
:~ bem está encetando igual! mo· ennque l<'unada, um do!! amistc~. revelando-ke ali um~ 
~ viment0 em P.P. ma1s operantes membrus do excelente declama.dor, com~ 
~ RC prudentino, razão pela alguma.'> peças ma.l)a.vilhosas •: 
~ tó" ~ ~.~ o GESTO DA FAMtlJIA FU· qual ~nviamos os no.&sos pa.- de seu reper no. ~. 
~ NADA - Na integra, cópia rabens à gentil aniversariante , ~ 
•.~ da. carta. enviada pelo dr. En· ••• 
~: ni.o Botelho Perrone, à famí· POSSE DIA 30 - O nõvo ~ 
~: lia Funada, COiiil respeito à oon~.elho d,il'etor à}.) Rotar~ :: 
~ doação recebida daquela em- Clube prudentino deve1á ·se1 
::: prêsa:- empossado na. próxima. quat 
:~ ta-feira., d a 30 de jur.ho. Co 
;:; Presidente Prudente, 20 de mo se soabe, responderá pelL 
~· Julho ele 1~65. presidência n0 perío!:lo 64/6:. 
~ Ilmos. Snr~. 0 companht>iro Rinardo Sa:r. 
.. ~ D 1etores' de doval de Lima. 
••• L'1d. e Com. ae Bt>bidas Funa-
~ 
·~ da Ltda., EXPANSAO DO ROTARl 
:~ N E S TA Dados obtidos na Cart 
~· Presados Senhores: Mensal do GovernadOT d ••• d • •·• Ge. to ' os mais dignos e Distrito 461, de abril, dav 
:~ simpáticos tiveram Vv. Ss., ao conta que em 30 d,a..quele mê 
.~ envi,ar, por intermédio de nos. contavrunos" com 12.027 Rot 
··~ ~ su comum e presado ami~o, ry Clubes', em 127 países e 
:~ Dr. Waldema'r G. de Faria. Mot total de 572.000 rotarian~s­
~ ta, no dia em que comt>morá- Dlstr"to 461 contava na me· 
~~ mos data festiva e o restabe- ma data com 59 clubes, 2.3:... ' ~ ~ ~ leo mento de minha esposa rotarianos. ·~ :!: Maria Edite, dois cheques ,a :•: 
~ serem entregu~s a. enti.dades ENLACE MATRIMONIAL - GALERIA DE ROTARIANOS·~ 
~ H ~ ass;stenciais da cidade. O compaP.heir0 Luiz Carlos - Um grande rotariano, um~~ 
~ Do conteúdo de tão humana Martins, um do.s mais novos e"lplêndido éompanhe•ro, é o M 
~ carta, que capeava os referi- integrantes da RC prudentino, profess()II' José Machado de ~~ 
~ dos cheques, foi dado, com deverá contrair rn,atnmôn1o Almeida. (foto). Quase que a:~ 
... satisf·ação e porque não dizer no dia 4 de julho próx mo, maioria dos cargos adminis- •!~ 
~! com emoção, conheo mento às com a prendada senhorita trativos já foi ocupada pelo M 
••• pessoas amigas presentes, .sen Miarly Bongiovani. ilustre educador. Nesta gale· •!~ 
.~ d H ~·~ o que, quanto aos cheques ria, dos membros do RC pru. ~ 
·~ encalminharemos, r-a primeira CAMPEõES DE FREQlJ1l:N. deu tino, é uma honra inclu . ::: 
:•~ oportunidade aos seus destf- CIA - No mês de março, o lo, com as nossas homena-•~ 
·~ natános, ou .seja ao LAR SAN RC de Regente Feijó foi um gens ~ 
~ ·'-=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=•:::•:::•:•=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=•:::•:•:•:::•:.=•=•=•=..r•.::•~=·-=·=•=+=•=·=·=·=·=·=•:::•:::•.::•:::•:::•:::•::•:•:•:::•::•:•:::•:::·~· 
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EDITAL DE CITAÇÃO- PRAZO DE' 

TRINTA (30) DIAS, 

O Doutor Nélson Hanada, 
JUiz óe D•re .. to da 2 .a. Va­
ra., desta culade e comar­
ca de t'restdenm Prudente, 
Estudo de S . Paulo, 16. 
form.a da Lei, etc . 

FAZ SABER a MAS.. 
SAt>.tll'l"A KANDA, que por 
êbte Jurzo e Carwno de J.o 
Ofício .se promove ao.s termos 
de uma açao de !t..I!;H'lT.l!;U~A­
ÇAu lJ.i!; .I:'Ub>::>.ti: que l<'.tL'I.N 
Clt>CO V AZ :SANC.tiES e ou. 
tros lhe- movem, em resumd 
foi a.presemaaa a PE"UvAO 
do tor segu nte:- I - Que O.$ 
autores l<'rancio:.Co Vaz San­
ches e sua mulher e outros, 
po_r comprormsso partiCular 
de comp. a e venda, no dia 7 
de mat Ço de 1963, compro· 
me-teram-se a vender e Mas­
sashrka Kanda o tote n.o 
15, da quadra n.o 2 da Vila 
Bela Dárie, nesta cidade, ciio 

à Rua AntônlQ Rodr.gues, or..de 
mede 12 metros; de um lado, 
numa distância de 15 ms. di.. 
vide com o lote 13; dt> outro 
lado, com 13 ms., divide com 
o lote< 14; e, finalmente, nos 
fundos, divide com outro lote, 
numa distãnc.a de 14 ms., fa­
zendo par te integrante deste 
compromi.sso, também, uma 
casa de madeira, coberta de 
telha.s francesas, que os Su· 
plicantt'ls construíram neste 
lote, sendo o imóvel descrito 
de propriedade dos Suplican. 
tes, por fôrça de transcrição 
n.o 19.600, do cartóro de re­
gistro de imóveis da 2.a Cir. 
cuscrição desta t:omalrca. IJ 

- Foi convencionado o pre­
ço de< CrS 900. 000 pelo lote 
aludido. Apesar de notificado 

judic.almente, o Suplicado não 
ere,uou o pa.gaine.uo·aa qu"'n­
t•a !wtaute ue <.;r~ ·t:>u . ulJlJ. 
Nessas conruçues, querem os 
supuCc~.1•tes p•·opor contra 
1Vl.,.,.,a..,ruKa Ka.uua a açao a. 
1 euttRgraçao o e po.sse, coiD 
funua.Ineuto aos aLLS. '199, do 

- Cou.go <.;rvll e :.l~l. do Coa. 
de .l:'roc. CiVil, requerendo a 
c1taçao do Reu, para apresen­
tar a defe.,a, se qwzer, no 
prazo legal, devenuo, e fmai, 
ser julgada proceuer..te apore. 
.sente, reitegrancto-se os au­
tores na posse ao imóvel Ja • 
de:.crito e condenando o -su. 
phcado ao pagamento ctas 
custas e hon()L"ános a.dvoca.t!­
cios tendo protestado pelo ae­
poilllemo pe~soal do reu, 'sob 
pena de confes.sa, illqlli.r -Çào 
de testemwlha~. Dando o va­
lor da. causa. Cr$ 900.000 . 
DESPACHO:- "D.R.A. cite-se 
l'.P. 12/ 2/965. ta.) Sylvio Fer· 
na.ndo Paes de Barros". E , 
para que chegue ao eonhecl­
mento de e nmguem possa 
•alegar ignorância é expedido 
o prest>nte ed.tat, com o pra. 
zo d,e 30 (tr nta.) atas, que 
será afixado no lugar de ..:os­
tume e publicado em jornal 
local e Oficial do Estado de 
São Paulo: Dado e pa.ssado 
nesta cidade e comarca. de 
Presid~nte Prudente, aos l vm­
te e um dias do mês de jwlho 
(6) do ano de mil novecento~ 
e sessenta e ctnco (1965). l1u 
Antôn"0 Aparecido Ferreira 
escrevente< autorizado, subs­
crevi. 

O JUIZ DE DIREITO 
NÉLSON HANADA 

- 23 e 25/6 

Declaração 
Peia presente, declar~ que 

perdi minha carteira nacio· 
nal dt' habJitação de moto­
rista profissional n. 0 001.581, 
prontuário n. 0 2.235, expedi· 
da. pela 14. a Circunscrição 
de Trânsito de Presidente 
Prudente-SP, em data de 9 de 
junho de 1952, f:cand0 a mes­
ma sem <-feito algum visto 
e.star providenciando a 2. a 
via. 

Pres. Prudente-SP, 18 de 
junho de 1965. 

Pedro Zorzeti 
858 - 20, 25 e 27/ 6 

Dednração 
Declaro para os devidos fins 

e direitos que foi perdido um' 
recibo de venda de Veiculo, 
t-m brar..co, assinado pelo sr. 
Theodoro Neto da Silva, per­
tencente a Mauro Pasquini Sa-
1atti, residente em Alfredo 
Marcondes. 

Declaro, outros.sim, que o 
referido recibo torna-se< sem 
efeito no caso de ser en... 
centrado. · 

P. Prudente, 18 de junho de 
1965. 
ass) 1\'lauro Pasquini Salatti 

- - 20, 23 e 25 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos fins 

e direitos E' a quem po.ssa in­
teressar, que foi perdido um 
documento de uma data da 
quadra n.o 12, medindo 
15 x 35, situado na. Rua Raul 
Brandão, na. Vila Brasil, per. 
tencente à Durval de Oliveira. 

Declaro, outros.sim, que o 
r<-ferido documento torna-se 
sem efeito, em caso de ser 
encontrado. 

P. Prudente, 19 de junho d& 
1965. 

as) Durval de Oliveira 
861 - 20, 23 e 25/ 6 

a fi.so.aliz..i.ção do exercício 
ilegal da p1 ofissão"; o sr. An­
tünio Macuco Alves, presi­
dlente do Conselho Federal de 
Corrletores de Imóve·.s, sôl:lre 
"11e.soluções do Conselho Fe­
deral". 

FALAM OS DELEGADOS 
DO INTERIOR 

Depois de interrupçÍÍ{) dos 
trabalhos, para o almoçO, ·já 
na parte da tarde, falaram os 
representantes do interior. 
que e!I1am em número de 22, 
os qua.i.s, acompa.nhaJdbs por 
seus suplente.s, tr"ês para ca.dla 
um, perfaziam mn total de 88 
elementos presentes. 

Lembraram, que so:tn.€«ltê 
fiscal:zação 1igorosa. no inte...' 
r·or, além de permanente se­
ria possível conseglllir-se ~ma 
situação idêr,tica à da Capital, 
ampara da pela. Lei n. 0 4 .116, 
de 27 de agõoto de 1962, ondla 
ninguém mais exel'Ce ilegal­
mente a ativ:dade de CQ!Tretor 
de imóveis. 

Combatidade a ilegalidade, 
espera o SindlicaJto inscnçao 
de 8.000 sindicalizados quando 
atuaJmente o número é de ape­
nas 2. 500 na capital e de 4. 000 
no interior. 

DESLEALDADE 

Ser corretor de imóvel é ser 
intermediário na venda de 
imóveis. O exercício ilegal dia 
profiSsão prevê até primo. O 
proprietário de um imóvel 
que quiser vendê·lo, poderá fa. 
zê.lo por cinta porópl'' a sem 
interferêncta do corretor. O 
corretor cobr;a de 3 a 5% dle 
comissão, e .se cobmr meno5 
e~tá f <Jzendo concorrência des­
'lea'I ,const'!tuin.do transgres­
são suje; ta "' penaJid3de. O 
corretor em situação regula1· 
é aquele que está siru:IicaL'za­
do. 

LEGALIZAÇAO 

O candidato ao 11egistro co­
mo corretor de imov-ets deve 
junt,ar ao seu requ.e."lmento 
o.s seguintes documento~: pro­
va de ident.dade, prova de 
quitação com o · serviço m.l·­
ta.r, prova . de quitação elei. 
tora!, atestad@ de capaddade 
intelectual e profi~sional e de 
boa conduta, passado por ór­
gão de representação legal 
da classe; fôlha corrida e a. 
testado de bons antecedentes, 
fornecidlo pelas autol' dades 
:pol:ciais das lacalid:ades onde 
houver resididlo nos últimos 
três anos; atestado de samida­
de. e de vacinação antivar·ó­
lica; certidões negativas dos 
distribuídores fon:mses, relati­
vas ao último decênio; certi­
dões negat·vas dos cartórios 

de protestos de tftulos refe­
rentes ao último quillquênio; 
prova de residência, no mini. 
mo du11ante os três anos IIID­

teriores, no lugar onde dese­
jar exercer a profissão. 

QUE E' "COLHER DE CHA" AOS 
LEITORES DE "O IMPAROIAL"I 
PAGUE POR 12 MESES 1 . 
RECEBA POR 18 MESES l 

As assinaturas sub$critas até 30 de junho, 
terão validade até 31 de dezembro de 661 

' Pense BEM: - por uma assinatura de I ANO 
I ANO E MEIO DE JORNAL EM SUA CASAl 
Preço de hoje: - 7.000! Preço de 31 de 
dezembro de 1.965: cr.$ ... 1 . .. 1 . .. 1 

E', OU NAO E' UMA "COLHER DE CHA" AOS 
__ QuE GOSTAM DE LER "0 IMPARCIAL"! 

Anastácio terá _ 
Seus RINS nao 

ambulatório para funcionam bem? 
TOME ALEGRIA 

tuberculosos EM PíLULAS ••• 
Acha-se ooncluid.a a (!nstaJ.a.. 

ção ,f.ieita pE'Ilo govêmo do Es­
taJdlo, através da Secretaria da 
Saúde Pública e Assistência 
Social, e.stando a entrega db 
prédio na depeP.dêncta da Pre. 
fe:tura Municipal, o Ambula­
tót':.O pa11a doentes tuberculo­
s.or;~, no mtmicipi.o de Santo 
Anastácio. Informações do 

r • 

~feito k:lbq_uela cidakie dáô 
c;onta de que será utilizado 
para tal um prédio existente 
nas prox:m·dadJes da Prefei­
tura, evitando com iSSO que a 
população tenha que recorrer. 
como atualmente o faz, a ou· 
tnas cidades para os exa. 
mes !de que necessita. 

S'ociedade de Medicina 'de Pres. Prudente 

Assembléia Geral Extraordinária 
O Presidente 'da Sociedalle 

diel Medicir..a. de Presi,ld.ente 
Prudente, de acôrd'O com o 
item "a" do e.rt.go XVI dos 
estatutos, convoca. os rossocia-
dos para. uma Assembléia Ge-
rn.l Extraordinária a, realizar-
-se no dia 30 de jwlho de 1965, 
4. a feá'3., às 19 horas em sua 
sf'de social. 

ORDEM DO DIA 

I - Leitura e aprovação da 
a.ta da AssembléHl. anterior. 

II - Revisão do art go V 
dos e.statutos Canuidade.s e 
outi'a.s taxas) . 

III - Propostas de inclu­
são nos estatutos de ATESTA­
DO Mf:DICO é!a Sociedade de 
Medicina . 

Presid<>nte rru.::~nte-, 23 
junho de 1935 . 

TOME 

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 

PRE:SIDENTE PRUDf.NTE 

Edital de Convocação 

Assembléia Geral Ordinária 
O Interventor do Sind:i..::ato 

dos Empregados em Estabe­
lecimentos Bancários de Pre· 
sidente Prudente, consoante 
portaria n.0 188 - DRT. de 
29-5-1964, usando de suas pror­
r ogativas, convoca todos os 
associados quites e em condi. 
ções de votar, para partici­
parem da Assembléia Get'al 
Ordinár.a, a ser realizada no 
db. 28 (villte e oito) de junho 
de 1965, às 8 horas na. sede 
social situada na R~a Siquei. 
ra Campos, 26, nesta cidade, 
a fim de deliberarem ::ôbre a 
segu nte 

ORDEM DO DIA 
a) Aprovação da Ata da As­

sembléia. Anterior; 
b) Proposta Orçamentária 

para o Exercício de 1966, com 
posta das segumtes peças: 
Prevesão Orçamentária, Dis­
criminação dos Serviços por 
elementos e desdobramento 
dos elementos por subcor:s'g-, 
nação; 

c) Outros Ass1mtos de inte­
rêsse dos Associados. 

Não havendo "quorum" na 
hora designada, a assembléia 
será instalada em segunda 
convoc2ção, duas (2) horas 
após com qualquer número de 

a·sociados . 

Pres. Prudente, 23 de junho 
de 1.965_ 

S.'\DAO MEGURO 
Interventor 

873 - 25 e Z1 

Acessórios, Materiais 

Elétricos para 

Autos em Geral - · 

F erram.entas 
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C Esporte Clube Corinthians 

assim como a Associação Pru­
"~entina d~ Esportes Atlétir.n..<: 
estão empenhados na realiza­
ção, em nossa cidade, a exem­
ção, em nossa cidade, -a exem­
plo que outras do interiOr do 
Brasil, da campanha do "bin­
bo", isto é, jõgo de lotus, (i)O­

mo é camumente conhecido. 
E~sa campanha seria levado a 
efeito por ambas as agremia.­
ções profissionais de Presiden­
te Prudente, em conjunto, vi­
sando a arrecadação de ver-

bas para a manutenção do fu­
tebol. 

AURELINO PRESTA 
DECLARAÇõES 

O sr. Auurelino Alves Cou­
tinho, um dos dir'gentes do 
alvi-negro prudentino, em de­
clarações à impren.a saliei:­
tou que existe lei proibindo a 
concretização dêsse jôgo, mas 
que no entanto, várias outras 
cidades estão realizando . Dis­
se, amda, o mentor corintia.-

pimenta nos os das outros não arde 
• :"f"~ .. :.:._ .......... ~ .......... .. 

... .. ·~ ........ MP ... -.4!: .... + ............ :-.:.•·•~+~+:+:::+!.<.+!+!.r+:+YA+~ ....... •-• .. + .... :...: •..-.: • • ~ 
~~ .............. ._.:.."'--..••····· A-

Ubaldo Gomes Corrêa levantou uma léb~e. O brasão da cid_a-

d tá COm. seu latim um tanto pejorattvo. E como lSSO nao 
e es b - ' é bonito, 0 vereador largou o r>asao. · · · 

d b · m a CTB nestes · dias, Aquêle sujeito que gosta e ngar co ' 
reoebelu uma. lição. Discou 02 e falou:- _ 

1 
_ TetefoniStftJ ... Quero faJaT com Sao PaUlo. 
E ela, calmai de tud'o: 
_ lmpo'-!sivel, cavalheiro! Não temos ainda linha para 

o céu! 

Brasilei!ros em San Domingos continuam levando fô­
go!. .. E' que descobruam um estoque de cachaça por 

ali. .. 

Segundo a Secretaria da Segurança mot11rista ~e praç~ 
agora já pode ex~gir identificação do pass.ageJ.ro. E 
apen~ uma garantÚ!l de vida~ Queremos sa.ber se o pas. 

· d t ris:t pr'a sage1ro pode exigir alguma cois,a, o mo o ia 
chegM" incólume no seu destino? Por exemplo, fazer um 
teste de freios, ver se a direção não está jogando, se 

. os pneus não estão corecas, etc! 

- Lembrete •aos bancários. Se dia 29 é feriado, e fecha o co· 
_ mércio, qus tal uma PONTE que vai e~tre o dia, 2_6 

1
aié 

- 0 d:a 1. o? Sim, porque dia 30 é fen.ado bancano .... 
- Assim eu "esfrio" de novo na sexta depois das seis, 

- ·e só volto a ''esquentar" no dia l.o de julho! 

La•cerda quer fecha:r o GLOBO. Vejam só que 
atrevido! Napoleão queria dominar o GLOBO, 

êle já quer fechar ... 

DIA 28 VOU À APEA VER A FESTA DE SAO PEDRO, ORA SE 
VOU!. . . AFINAL , E' A úNICA OPORTUNIDADE QUE UM 
CORINTIANO TEM DE CONHECER DE PERTO UMA QUA-

DRILHA ORGANIZADA! 

• 
I 

no, que, CJSO não seja permi­
tido, peias autoridades, o 
"bingo", o Corinthian.s move­
ria intensa campamha, junto à 
Câmara Municipal, no senti­
do da ap:ovação do projéto 
que conhece •a verba de cin­
quenta milhões à Prudentina, 
solicitando um outro projéto, 

O selecionado brasileiro jo­
gou ontem a sua segunda par­
tida nessa excurssão que 
atualmente realiza nos países 
da Europa, quando enfrentou 
no Estádio das Antas, na ci 
dade do Pôrto, em Portugal, o 
selecionado daquêle cont}nen· 

,• 

da mesma formru, concedendo 
verba ao mosqueteiro. Como 
se ~abe, tramita pela edilida­
de o projéto de lei em ques­
tão, mas que, obterá o veto 
do prefeito Florivaldo, con­
soante suas declarações há 
dias . Lógica.mente, em sendo 
vetado o projéto concedendo 

te. 
O final do cotêjo apontou 

empate sem abertura de con­
tagem, vaAendo dizer da pés. 
sima arbitragem do suíço 
Karl Keller, que não possui, 
em absoluto, categoria para 

Liga 
Prudentina de 
Futebol· 

ATA DA REUNIAO DO T.J.D. 
DA L. P. F. 

Reun'ão do dia 22 de junho 
de 1965 

Mario Mirandola - da S. E. 
Mariana - ficha n.o 296 
artig0 107-109 - suspenso 
:Por 3 partidas. 

Sebastião X . Torres - E.C. 
Palmeiras - 164 - 112 -
2 partidas 

JoSé Onofre - Idem - 166 -
112 - 2 partidas 

Franc·sc0 da Silva - Idem -
233 - 107 - 1 partida 

Arthur B. da Silva - Idem -
163 - 109 - 2 partidas 

José de Souza - E.C.P. Pas­
coal- 133 - 112 - 2 par­
tidas 

Sílvio Pessoa - E.C. Palmei· 
rinha - 8 - 112 - 2 par­
tidas 

Osvaldo Prado - Dirig. PaL 
me'rinha -:- 109 - (multa) 

Osvaldo Virgulmo - Cruz d'e 
Malta - 41 - 107 - 1 pa.I_"­
tida 

I 
Orlanàb Banhett i - São Ben­

to - 434 - 112-114 - A­
gressão e J. 

Osvaldo Ciambroni - Iprel 
209 - 112 - Agredir ár­
bitro. 

Benedito Ferppe - S.E. Ma-­
,riana - 295 - 110 - Agre 
dir arbitro 

José Bernardo Ribelato 
S.E. Mariana - 299 - 110 
Idem 

Nelson Grande (R) - S.E. Ma 
riana ~ 30 2- 110 - Idem 

Hélio Vieira (R) - S.E. Ma­
r iana - 3S3 - 107 - Re­
clamação 
na - 292 - 111 - Tent. 

Durval Vieira S.E. M:aria-
agressão 

DECISõES 

Fica a equipe da S.E. Pai­
meirinha multada em Cr$ ... 
3. 000 - imposta a seu diri­
gente OSVALDO PRADO in. 
curso n 0 artigo 109 do CBDF. 

o auxilio ao tricolor, caso 
houvesse um ao Corinthians, 
também receberia o veto do 
sr. Florivaldo Leal. 
MOACIR: 
"NECESSITAMOS DA 
AQUIESCÊNCIA DAS 
AUTORIDADES" 

O sr. Moacir Miranda, chefe 

di rigir uma partida de fut& 
boi que reuna equipes de dois 
países diferentes. Deixou de 
assinalar uma penalidade má• 
xima clara cometid'a por Hi• 
lário sôbre Orlando, e ainda, 
invertendo faltas e assinalan· 

c 
n 
I 

Mais uma "novela" chegou 
'ao fim na Avenida Coronel 
Marcondes, Pois eis que o ar­
tilheiro Mázinho aiSSinou nôvo 
contrato com o Búfalo do Oes­
te, devendo permanecer por 
mais uma temporada defen­
dendo •a jaqueta das três co­
Tes. As bases do contrato não 

do .e I 
• o a 1-D 

O Esporte Clube Corinthtans 
na quarta-feira passada illi· 
ciou conversações com os di­
rigentes da Prudentina visan­
do a transferência dos atletas 
V•do e I:rineu para o Parque 
São Jorge. O tricolor está dis­
p osto a. ceder os atestados li­
ber atórios dos atletaJS em 
questão, os quais, presente-

do Departamento Profissional 
da Associação Prudentina de 

E , pc:rtes Atléticos, p.:>r sua 

vez, declarou que ambos os 

clubes, para a realização dO 

"bingo" necessitam da aquies-

I 

do impedimentos inexistentes . 
Não possui capacidade pa:ra 
ser arbitro de futebol. 

O Brasil atuou com: Manga; 
Djalma Santos, Belini, Orlan. 
do e Rildo; Dudu e Ademir 
(Gerson); Garrincha (Jair), 

• 

foram reveladas à imprensa, 
Ee bem que, comentam ter Má­
zinho assinado Por 2 milhões 
e meio de luvas e ordenados 
mensais de 230 mil cruzeiros. 
VIAJOU 

Logo após ter assinado con­
trato, segundarfeira, mas re­
velado na quarta, à impren· 

• .. u I 

mente realizam testes no mo.s 
queteiro. Na quarta feira, Va­
do e Irineu estiveram no Par­
que São Jorge participando do 
treino coletivo ocmandado por 
Grambell. 
ROBERTO E ANÉSIO 
DISPENSADOS 

Por outro lado, o técnico 
Grambell dispensou os atletas 

>> 

cência dg_s autoridades, no 
caso policiais, para que a 

campanha fôsse realmente le­

vada a efeito, sem que hou­

ves~e intervenção policial em 

vista de .ser o jôgo ile~l. 

CeliO, (Bianquini), Pelé e 
Rinaldo . O selecionat:lo 
Português com Zé Pereira; Al­
fredo, Raul, Vicente e Hilá­
rio; Ferreira e Custódio; José 
Augusto, Euzébio, y ,auca e 
Nóbrega. 

- • 
• 

sa, o atacante seguiu para a 
"Terra do Zebú", Barretos, on­
de irá rever seus familiares. 
Na segunda-feira estará de 
regresso, quando se apresen­
tará ao técnico Gaspar, ini­
ciando, mai.s uma vez, os trei­
namentos. 

m 
Roberto e Anésio, da varzea 
de São Paulo, e que realiza~ 
vam um período de experiên-

cias no alvi-negro, uma vez 

que não foram aprovados nos 

treinamentos a que se .subme­

teram. 

"Teimoso" nã0 deveria se chamar o calrro popular 
tipo GORDINI que se vai vender! E sim o sujeito que entra 
na fila :r:r'a ·adquirir o dito cujo! 

DúVIDA DISSIPADA 
O GUARDA RODOVIÁRIO alcança afinai o homem que se· 

gue pela estrada de motocicleta. Fá..Io parar e pergunta-lhe: 
- O senhor não pe1cebeu que STha mulher caiu do as­

sento trazeiro uns 5 quilõmetros atrás? 

Jamil F. Moraes (R) - Atlân. 
tico - 279 - 112 - 3 par­
tidas 

N01Wal Vieira - Iprel - 208 
112 (absolv.) 

Nelson Vie r a - São Bento 
313 - 107-112 - 3 partidas 

Euclides Fortes - S.E. Marr'ia­
na - 443 - 107-112 - 3 
partidas 

Ficalm suspen5:os preventi­
vamente os atletas BENEDI­
TO FELIPE, JOSE'. BERNAR­
DO RIBELATO e NELSON 
GRANDE pertencente a S.E. 
Mariana. 

Por decisão unânime da Jun 
ta Disciplinar Desportiva .da 
L'ga Prndentina de Futebol 
fica a SOCIEDADE ESPORTI­
VA MARIANA da Vila Mar­
condes eliminada do presente 
campeonato e sem direito a 
participar de quaisquer com­
patições dirigidas ou supervi· 
Sionad1 pela Liga Prudentina 
d.e Futebol. 

Co.rinthians de 
Venceslau: 3.a divisão 

- Pucha! Obrigado! O senhor me devolveu a tranquili­
' dade . Pensei que tive.sse ficado surdo. 

LEITOR EXIGENTE 
- NAO GOSTO de ler jornais . Os jornalistas de hoje 

não explicam nada. Ontem li no jornal a notíci.a de que um 
trem havia atropelado um homem arrancando-lhe a cabeça os 
doiSI braços e uma perna. 

- E então? pergunta o que ouvia 0 queixoso . 
- Mais é que 0 raio do jornal não esclareceu se o homem 

morreu ou não!. 

BAILE NO HOSPíCIO 
. . . NO HOSPtCIO, os doidos organizaram um baile "sui 
generis'' onde não poderia entrar mo.ça que não fosse irmã 
de um dêles, com quem deveria dailçar. Perguntaram-lhes por 
que e êles l'e"ponderam em unissoJ).o: 

"Cada doido com s1ua :maninha". 

HOMEM CORRETO 
SENHOR Tibúrcio - diz 'a dona da p en são - o senhor 

já me deve trê.s meses de aluguel. E' melhor mudar-se . 
- Sem lhe pagar? Não isso nunca! 

DIFíCEIS DE ENCONTRAR 
- DESDE que vocês compraram carro ninguém m ais os 

vê em parte alguma. Onde é que vocês ~e metem? 
- a,-~" - 'í.o estamos na Polícia, podemos ser encon-

Milton Cazarotti - Nis.sei -
332 - 107 - 1 partida 

Natal Bezerra (R) Vila 
Brasil - 25 - 109-118 -
10 partidas 

Juarez Bezerra Silva - Idem 
19 - 107-112 - 3 partidas 

Antonio J. Silva (R) - Idem 
24 - 118 - 65 dias 

Severino Rodrigues - Idem 
117 - 118 - 50 dias 

Elpíd'o J . Santos - Idem -
17 - 107-109 - 3 partidas 

INDICIAMENTOS 
Waldomiro Cazarotti - Lotus 

85 - 114 - Agressão . 
Luiz C. de Lima - Pres. Pru. 

dente - 77 - 114 - I dem 
Jo1:é Baldino - P. Pmdente 

73 - 112 - Jôgo Violer_to 
Antonio M. da Silva (R) 

123 - 112 - Idem 
Osvaldo Virgul no - Cruz de 

Malta (R) - 41 - 107 -
Reclamação 

Samuel Viana da Silva - V. 
Industrial - 372 - 107 -
Idem 

·trap.os no hospital. ' !. !----------------

MARIO GRACCHO:- "Machadão!~ .. Depois déssa 
um SAMBINHA, canta'l" 

... 

você canta 

Também o Esporte Cluba 
Corinthians de Pres. Vences­
lali está incluso, êste ano, no 
campeonato da Terceira Di-

vkão, da Fa:ic-a!ção Paulista 

de Futebol, a ter inicio 

Organização 
Zacharias 

As duas pagmas centr!'M,s de nossas últ imas edições. 
foram ocupadas por publicidade com~rcial da firm3, OR­
GANIZAÇAO ZACHARIAS. Queremos solicitar a atenção 
do leitor para a leitura da tabela que é focalizada: em 
plano central da referida publicação. No tópieo onde se 
lê FOGõES BRASTEMP, na coluna EM OUTUBRO volta" 
rã a tabela, leia.-se 580 .000 cruzeiros. O nosso revisor 
"dormiu no p ;:mto" e o preç0 saiu a 140 .000. Assim tam­
bém, não! . . . Barato sim. Mas de 580 para 140, é mUito 
grande a diferença! ... Fica a retificação. 

no 
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~ CANAL 3 - TV COROADOS - LONDRINA:~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ATRAÇOES DE HOJE, 6 .a FEIRA ~ 
~ ~ 
~~ 18,30 - ClubE' do Curumin - Popeye ~: 
~ 19,00 - Atualidades Esportivl;l.S ~· 
:~ 19,15 - Boletim do Tempo e Inform. Econômico :~ 
~ - ~ ~. 19 30 - Tele-Notícias Transparaná . ~.:. 
~ 1Ú5 - A FALA DO PASTOR - Com S. Excia., o B1s- ~ .. 
~ ~ •.• po da Diocese de LonqrU:S. •+• 
~· 2130 - "NA CORDA BAMBA" (filme) ••• 
~ 2ÚO - "IMPACTO" (filme de terr'Or) :~ 
~· 23,00 - LUXOR NOS ESPORTES ~· 
~ ~ ~ 23,30 - Diário do Paraná e Diário de Um Repórter ~· 
~ ~ 
~ ATRAÇOES DE AMANHA - SABADO ~ 
~ ~ 
·~ H ·~ 18,30 - Programa Infantil •!• 
:~ 19,00 - Musical TV ' • ::: 
~· 19,30 - Circo SHOW (Programa para Crianças) ••• 
~ ~ ~· 20,15 - PassarE>la 65 - Desfile de Modas ~ 
~: 20,30 - Paladino do Oeste (far-west) ~: 
~ 21,00 - Flecha que dá milhões ( auditório) ~ 
~: 22,00 - Rota 66 (filme) ~~ 
~· 23,00 - O A.ssunto é Café ~·• 
:~ 24,00 - Sessão da Meia-Noite - Patrulha Rodo.viária ~: 
~ e Diário do Paraná :!: 
~ ~ 
~ (Gentileza d0 C.A.T.E.P .P . - Clube dos~· 
~· Amigos da Televisão em Presidente Prudente). :•: 
~ ~ 
:~1·:•::•:+::•!•!:•:•:•:•:::•:::•:::•:•:::•:•:•:.::•:•:::•:::•:•:•:•!•!•:::•:•:•::t:•:•:•:•:•:•:•!•!•!•!•!•!•!~~ 

próximo dia 4, domingo. 
O alvHnegro v.enceslauense 

sstará recebendo em seu cam-

po, na primeira partida, a 
U .A. Ferroviária Cândidomo­
tense, de Cândido Motta. 

o 
inense tre·na 

Búfalo d 
Acha-se em período de ex­

periências no tricolor de nos­
sa cidade o ponte1ro. esquerdo 
Amar ai, com atestaldo libera~ 
tório pertencente ao Linense 
e contrato que deverá expirar 
em julho próximo. O atleta es­
tá desejoso de permanecer 
em Pres. Prudente e caso ve­
nha a demonstrar bom fute-· 
boi poderá ser contratado. O 
técnico Ga.sptr solicitou da 
direção que o atleta permane­
cesse mais alguns dias em ex­
periências, e, posteriormente, 
dará sua palavra final quanto 
à contratação ou não do pon­
teiro. 
EQUIPE COMPLETA 

Outros atletas estão na mL 
ra do tricolor para serem con 
tratados, se bem que, acredi­
t&.m os dirigentes, a equipe 

De e. 
esteja montada para as dis­
putas do certame d a especial, 
nc ano de 65 . O chefe do De­
J1~.rtamento Profissional, sr. 
Moacir Miranda, continua a 
prrcura de um ponteiro e.>­
querdo, para que possa atuar 
no caS'() de Reginaldo se con­
t,mdir e um homem de meio 
de campo, já que, nêsse se­
tor, está a Prudentina com 
apenas três. Em acaso de Ama 
ral ser contratado, haverá, a­
penas, necessidade de um ho­
mem de meio campo. Não deL 
xou de ser cogitada, porém, a 
contratação do. ponteiro Nori­
va, do Santo.s, assim como, 
o profissional Vicente, do 
Guarani, muito embora. am· 
bos os clubes exijam , quar_,_ 
tias que não estão ao alcan­
ce do tricolor. 

Mais um prudentino 
na terra do Tio Sam 

Através do Centro Cultural 
Brasil E stados Unidos e do 
American Field Service e den­
de julho, o jovem prudentino 
tro do programa "exchange 
vi.sitor", deverá partir para 
Tadeu César Sampaio. 

Tadeu César deverá ficar 
durante um ano na cidade de 
Milwankee, no Estado de WiS­
consin, como hóspede da fa-

os Estados Unidos no dia '2:1 
mília Erwin Frank Rauser Jr. 

O jovem prudentino duran­
te sua estada no pais Norte­
Americano deverá frequentar 
a Ur.iver.sity School of 
Milwankee onde fará curso de 
medicina. 

E' assim mais um j6vem irá 
representar Presidente Pru­
dente naquele pais amigo. 


